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PARIZ 28 DE SETEMBRO DE 1864 


Ha poucos dias que era tamanho o tor- 
por politico que se fallava mais em assassina- 
tos e incendios do que em outra cousa. Es- 
tava tudo tão farto da conferencia de Vien- 


na, que se parece com um caminho sem sahi- | 


da, que de toda a parte surgiam queixas con- 
tra este socego anomalo. 7 
Por fim ergueu-se um clamor que desper- 


tou tudo. A revolução italiana levantou-se | 


or causa da convenção de 15 de setembro e 
Turim não quiz nesse tractado vêr outra cou- 
sa mais do que uma traição que sustentaria 


tres dominadores para a unidade italiana, um | tou 
ção, isto é, a cidade parecia entregue a feste- 


em Roma, outro em Veneza, outro em Flo- 
rença. 
Eu tinha pensado sempre que a questão 
italiana, e inclusivamente a questão romana, 
iam renascer, é que estaria abandonada a 
ideia de uma reforma em Roma. Quando em 
1863 o ministro Thouvenel deixou a pasta 
dos negocios estrangeiros, era preciso har- 
monisar com o clero durante as eleições, mas 
o clero mostrou-se desapiedado (como é sem- 
pre em politica tanto como em artigos de f8) 
pensando que o governo tinha medo. Foi en- 
tão que houve a guerra entre arcebispos e 
bispos. Não posso esquecer o furor que se 
manifestou ácerca do livro de M. Renan 
que não foi condemnado. A reacção clerical 
não se teve por batida; atreveu-se a tudo 
quando os RÉ catia da questão polaca e da 
questão dinamarqueza parecia que faziam 
impossivel todo o movimonto offensivo de um 
exercito francez do outro lado dos Alpes. O 
congresso de Malines e o partido clerical pre- 
ludiaram, nas eleições belgas, a renovação 
das tentativas contra o direito sagrado da 
familia, em uma ampliação da questão Mor- 
tara, Debalde o embaixador francez interveio 
para fazer comprehender que a nossa bandei- 
ra não podia decentemente cobrir taes ag- 
gressões contra a civilisação moderna. O car- 
deal Antonelli encheu-se de jubilo por fazer 
beber mais esse calix ao nosso governo. À me- 
dida estava cheia, e foi ontão assignada a con- 
venção franco-italiana.Os que dão ares de crer 
que o Papa approvará uma convenção que ap- 
parentemente lhe garante 0 seu poder tempo- 
ral, cnganam-se singularmente. Já o sobera- 
no Pontifice tem recusado muitas cousas com 
que se contava fazer-lhe aceitar. Já se annun- 
cia que elle recorreu á Austria e á Hespanha. 
Ora, se se realisar essa eventualidade, é a 
uerra exactamente nos termos da convenção 
do 15 de setembro, porque diz ella que o go- 
verno pontifical não poderá ter um exerci- 
to cuja força ou composição sejam uma amea- 
ça para a Italia. Portanto póde se esperar 
ue mais dia menos dia seja passada a linha 
a Mincio. Será a resposta da Austria á trans 
ferencia da capital italiana para Florença. 

O que é certo é que a convenção de 15 
de setembro creou um abalo geral, que todos 
os partidos andam preoccupados com ella e 
que a Europa está álerta. E o que ha de par- 
ticular na assignatura da convenção é a pre- 
sença de M. Merode em Pariz mesmo no mo- 
mento em que se urdia toda essa meada. 

Pela minha parte confesso que fallo n'es- 
tas cousas com uma tristeza tão sincera como 
desinteressada, porque estou sempre fóra dos 
partidos, sejam elles quaes forem. Vejo com 


"magoa, que não é impossivel a queda da 


maior e mais respeitavel instituição de todo 
o mundo, e pergunto: o que é que ha-de sub- 
stituil-a se tal acontecer? So o papado se 
perder, a quéda parecer-se-ha com a da nos- 
sa antiga monarchia. Será no governo de 
um pontifice benevolo e affavel que se operará 
esse cataclysmo, como foi no governo do mais 
benevolo e mais honesto dos-Bourbons que 
se desmoronou a dynastia dos réis legitimos. 
O edificio, solapado por seculos de fatal im- 
previdencia e de cegueira premeditada, cahi- 
rá durante o governo de um chefe que nã 
tem tido bastante energia, tino e poder pars 
regeneral-o é que sendo muito fraco para to: 
mar uma iniciativa se deixou dominar por 
gonto cega. Restava uma ultima taboa de 
salvação, um apoio supremo, desinteressado: 
foi quebrado, não houve des em quanto 
não foi repellido. A França cançada de hu- 
milhações ainda mais do que de sacrifícios, 
fochou a mão que estendia a sua protecção 
sobre cabeças ingratas. | 
Que lição! Quando a França mandou 
um batalhão a Roma, foram grandes, como 
se sabe, os clamores dos ultramontanos, as 
recriminações dos prelados da casa pontifi- 
cal. A Biblia nunca tratou os Philisteus co- 
mo nos trataram esses intolerantes. Cada 
dia era uma vexação nova; ataques promo- 
vidos contra os nossos soldados; offensas na 
ordem do, dia contra os nossos representan- 
tes, nenhum dos quaes se continha e deixa- 
va de pedir desaggravo senão por obedecer 
ás ordens do imperador que não queria rom- 
pimento. Os soldados francezes continuavam 
a permanecer em Roma protegendo ingratos 
contra a sua vontade. Hoje a experiencia é 
completa, Annunciamos a nossa retirada e 
toda a cohorte que protestava contra à nos- 
sa presença, trasborda em queixas e emin- 
jurias amargas contra essa determinação. E' 
uma lição de singular eloquencia, e os ultra- 
montanos que teem contribuido para se che- 
gar a este resultado, em lugar de atacarem 
o governo imperial fariam melhor so ba- 
tessem no peito, porque temos o direito de 
lhes dizer: Assim-o quizestes; de quem vos 
queixaes agora ?. peido] É vob) 
Vamos ao facto importante que-seguiu a 
ublicação da convenção de 15 de setem- 
ro, isto é os tristes dias de revolta que hou- 
veem Turim, | ha cri 
Quando cu lançava no correio a minha 
ultima carta, estava longe de suppor que as 
“demonstrações de que fallava sahiriam do ca- 
racter pacifico que até então tinham tido. 
Logo que chegou a Turim a noticia official 
da assignatura da convenção, e quio se disse 
que o governo italiano transportaria a -séde 
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das suas operações para Florença, foi extre- 
ma a irritação. Os italianissimos ergueram 
clamores; reuniram-se magotes, apuparam 
os agentos de policia, queimaram periodi- 
cos, nas ruas e nas praças; depois, no fim 
da tarde, a irritação augmentou ainda; al- 
guns desgraçados, incitados por miseraveis, 
quizeram desarmar a tropa; outros assalta- 
ram-n'a armados de paus. Ao mesmo tempo 
arrombava-so a loja de um armeiro. Como 
as provocações recroscessem, diz-so que os 
carabineiros formados na praça do castello 
fizeram fogo sem ordem. Houve onze mor- 
tos e alguns feridos no povo. Os carabineiros 
ficaram com alguns feridos e um official 
apunhalado. Entretanto a guarda nacional, 
chamada por uma «rdem tardia, chegou e 
contribuiu pela sua presença para o restabo- 
lecimento da drdem. 


* Houve n'esse dia uma especie de agita- 


jos; todo o povo andava pelas ruas e por 
baixo dos porticos; homens, mulheres, crian- 
ças e velhos, tudo passeava socegadamente. 
A maior parte dos armazens nas ruas princi- 
paes permaneciam fechados, menos as casas 
de.venda a retalho que, apesar das ordens, 
não perdiam a occasião de uma receita certa 
e abundante. As tropas foram chamadas do 
campo e formadas nas diversas praças, prin- 
cipalmente nas de S. Carlos e do Castello. 
Havia motivo para crer que o povo se con- 
teoria em socego, e até ás 9 horas da noite 
nada desmentiu essa esperança. Desgraça- 
damente, novas aggressões foram dirigidas 
contra os quarteis de policia. Os carabineiros 
fizeram fogo, e a posição em que estavam foi 
causa de que as suas balas cabissem em gran- 
de parte sobre os soldados formadoa do ou-. 
tro lado da praça de S. Carlos, de maneira 


“que julgando-se atacados pelos amotinados, 08 


soldados fizeram fogo sobre o povo que esta- 
cionava no meio da praça. Esse erro fez no- 
vas victimas e tornou os desastres da noite 
de 22 para 23 mais terriveis do que os do 
dia precedente. 


A consternação não podia ser maior, o 
estas desgraças não podiam ser mais para 
sentir-se porque o seu unico movel, pondo 
de parte algumas excepções, era uma ques- 
tão de interesse puramente local. Com effeito é 
pouco provavel que a cidade do Turim se in- 
teressasse tanto pela questão de transferencia 
da capital, se essa transferencia não a tocasse 
de um modo directo. 

De qualquer maneira que isso se encare, 
o que se passou é uma desgraça, e a culpa 
cabe inquestionavelmente aos ministros cujo 
fim foi effectuar um acto que, fóra do recin- 
to de Turim de certo foi apreciado como um 
grande passo dado no caminho da unidade; e 
emfim ao syndico que, por proclamações ex- 
citantes irritou as paixões locaes, talvez sem 
pensar no que fazia. Houve até quem dis- 
sesse que este funccionario que em voz alta 
pedia conciliação, convidava em voz daixa o 
povo a armar-se. 

No dia 23 a crise começava outra vez aos 
guitos de — «A baixo o ministerio! a baixo o 
tratado ! Turim ou Roma! viva Garibaldi !» 
— mas depois de uma breve refrega, a victo- 
ria ainda foi pela ordem e pelo governo. 

As ultimas noticias dizem que o sangue 
já não corriaem Turim, mas receia-se que se- 
ja apenas uma suspensão temporaria. , 

Todo o ministerio deu a sua demissão, e 
o rei Victor Manoel encarregou o general La 
Marmora de formar novo gabinete. Essa mis- 
são póde ter grande influencia sobre o povo, 
porque se sabe que o illustre general é, em 
principio, contrário á trasladação da capital, 
e que escolheu collegas entre os adyersarios 
da trasladação. eres 


Entretanto esta esperança é contrapesa- 
da pela noticia chegada a Pariz da ratifica- 
ção da convenção que foi communicada ao 
Santo Padre e irrevogavelmento resolvida. 
Ora, a situação dos animos ,"excitados pela 
imprudencia das authoridades de Tarim é tal 
que parece impossivel que o parlamento possa 
votar essa convenção sem dar campo á guer- 
Par OVAL” SUP * Hg q | 

Os deputados presentes em Turim tom-s 
preocoupado com a perigosa posição em que 
os colloca a effervescencia geral. Até so fallou 
em proclamar o estado de sitio. - amo 1 

| Dada rvés é mais evidente que o partido 
de acção é o que dirige a agitação. Turim es- 
tá cheia de caras sinistras. Além d'isso ha 3 
mil operarios sem trabalho em Biella, 600 
emigrados em Arli, a uma hora de caminho 
de Turim, e emfim, n'esta cidade ha 40:000 
operarios que não trabalham e circulam por 
toda a parte. ai | 
“O numero dos mortos, na tarde de 22, toi 
de vinte o seis, sendo soldados dous ; ha noti- 
cia de 66 feridos. O mais velho d'estes tem 
42 annos, outro 36, outro 30; a idade dos 
outros varia entre 18 e 23 annos; ba dous de 
13 e um de 16. Além d'estes vê-se andar pe- 
la cidade rapazes com o braço ao peito ou 
do cabeça atada, que dão ares de tambem te- 
rem tomado parte na descarga. Quasi todos 


são operarios. Só ha um proprietario, dous 


emigrados , um lombardo; todos os ou- 
tros pertencem ás antigas provincias da Sar- 
denha. Este facto é digno de observação, 

E' para desejar que a nova formação do 
ministerio e a firmeza dor que o compozerem, 
assegure a tranquillidade. Um despacho de 
Turim dá os seguintes nomes: La Marmora, 


presidente do conselho, negocios estrangei- 


ros; Lanza (piemontez), reino; Sella (pie- 
montez), fazenda ; Petiti (piemontez), guer- 
ra; Matteuci (toscano), instrucção publica ; 
Morandini (da Romania), obras publicas ; 


| Conforti (napolitano), justiça ; Longo (napo- 


litano), marinha ; Natoli (siciliano), agricul- 
tura. Boto tos paP salas 60d PE “train 

Julgo poder dar á entrada do general La 
Marmora no poder uma importancia caracte- 
ristica, La Marmora é piemontez, e a sua 
origem dá uma satisfacção apparente às rosis- 
tencias locaes dos Turinonses. O rei Victor 
Manoel podia hesitar entre o general La Mar- 
mora o 0: barão akicasoli e M. Ratazzi. Es- 
colheu o que pareceu melhor, porque se o pri- 


meiro - dos outros passa por muito hosti á |da de Guimarães.. ol 


TERÇA FEIRA 4 DE 


França, julga-se que o segundo tem por ele, 


la grandes sympathias, | 
Não importa; por detraz do general, M. 
Ratazzi que é de Alexandria, a mais impor- 
tante cidade do Piemonte depois de Turim e 
Genova, exercerá mui activa influencia. A 
mais estreita amisade liga de ha muito 0 ge- 
neral com M. Ratazzi, porque este nunca 
occupou o primeiro lugar em um gabinete 
sem offerecer o segundo a M. de La Mar- 
mora, | 
Vamos agora à escolha de Florença para 
capital, que é d'onde veio todo o mal. Muitos 
motivos de politica-interna aconselhavam es- 
ta deslocação porque havia uma lucta entre 


'0s piemontezes e os napolitanos por causa 


da capital que uns queriam conservar em 
Turim e outros desejavam chamar para Na- 
poles. Transferir a séde do Estado para Na- 
poles teria apresentado mais do que um pe- 
rigo, porque o terreno é muito ardente para 
que possa ser ão mesmo tempo a séde de 
uma monarchia constitucional e de um par- 
lamento. Napoles está longe de ter aquelle 
espirito de disciplina politica que distingue 
o povo. À escolha de Florença, ponto topo- 
graphicamente tão conveniente como Napoles 
—tirava todo o pretexto aos criticos que cen- 
suravam a situação excentrica de Turim. 

- Por outro lado se era penoso para O rei o 
renunciar á capital onde durante dezoito secu- 
los reinaram seus avós, apresentava-se-lhe a 
razão de Estado; Roma ainda não era livre 
e era preciso, para chegar a esse fim dese- 
jado, que os francezes deixassem Roma, sem 
que o imperador parecesse entregar as cha- 
ves ao rei da Italia. É 

Só então é que seria e será possivel ao rei 
Victor Emmanuel conquistar tudo, elle só, 
até aos ultimos limites do seu reino, e defen- 
der-se de uma maneira strategica. De Flo- 
rença a dynastia de Saboya gritará aos seus 
inimigos, internos e -externos: « a minha co- 
rôa está aqui! venha cá alguem por-lhe a 
mão. DZ "1 “ds rd: 7 

“A impressão produzida pelo annuncio da 
convenção de 15 de setembro foi diversa, se- 
gundo o governo que a recebeu. Os jornaes 
inglezes tem mostrado regosijo, 'e tem felici- 
tado os italianos pela escolha de uma capital 
menos exposta do que Turim aos ataques das 
potencias estrangeiras. — A «Imprensa» de 
Vienna, que está entre mãos de israelitas, não 
se tem preoccupado com os interesses reli- 
giosos, mas só com a questão politica em suas 
relações com a Austria. Quanto ao povo aus- 
triaco e aos seus orgãos,tem sido abalados pe- 


ss. 


| las eventualidades mais ou menos ameaçado- 


ras para o seu paiz que.são contidas,em germe, 
na convenção franco-italiana. Na Hespanha 
a rainha mandou logo um correio ao Santo 
Padre para annunciar-lhe uma nova commu- 
nicação. e Zds 

Não tenho necessidade de acrescentar que 
as disposições tomadas pela França com a Ita- 
lia não moveram geral satisfação. Os amigos 
do papado acolheram-nas com energicos pro- 
testos e declaram que a França sancoiona as- 
sim definitivamente as successivas usurpações 
feitas em violação do tratado de Zurich. 

Quanto a Roma, além do que já disse, é 
bom acrescentar que avalia em 15:000 homens 
o effectivo de que os cardeaes julgam ter ne- 
cessidade para manterem a-sua authoridade. O 
costeio d'este exercito dispenderia 20 milhões, 


que deveriam ser fornecidos por uma finta lan- 
gada ás potencias catholicas. O Santo Padre e || 
o cardeal Antonelli declararam a M. de Sarti- 


ges que a noticiá do tratado não os surprehen- 
dera, e que todos os dias esperavam a sua rea- 
lisação. 

De passagem farei observar o facto que o 
governo francez não pediu ao rei de Italia que 
renunciasse á ideia de fazer um dia de Roma a 
capital da peninsula. Só se tracta de esperar, e 
Victor Emmanuel esperará. o, 

Mais duas palavras a respeito de Roma e 
do Victor Emmanuel. E necessario — 6 nin- 
guem póde refutar esta opinião — qué o Papa 
seja soberano em alguma parte, ao abrigo das 
influencias das potencias europêas. E' preciso 

ue em cada conclave os cardeaes sejam livres. 
Óra, para isso, 0 Santo Padre, aioda quo seja 
só em um palacio, em uma i reja, em um pres- 
byterio, como simples parocho de aldeia, deve 


14, [MM] & Os . . Ma 
por, os pçs em terreno seu. Não ha meio termo 


aqui. 


tê: Por outro lado não me parece que o povo ; 


romano tenha muita pressa de se fazer subdi- 
to do rei da Italia. Roma não tem ufdgntria; 
vive dos estrangeiros. À pompa do culto catho- 
lico, 08 negocios religiosos que attrahem via- 
jantes das quatro partes do mundo, ahi está o 
seu commercio, as suas colheitas, a sua vida! 
Tirem-lhe o Papa, os cardeaes, os esplendores 
das ceremonias catholicas, e os estrangeiros 


deixarão de apparecer e tres quartos da popu- | 


lação romana morrerão de fome. Portanto 
tudo faz crer que o Papado é popular em Ro: 
ma. Só é preciso que o governo pontifical faça 
algumas concessões e então tudo poderá ar- 
ranjar-se, tudo se arranjará, pompa. dp 
Como se vê, alguns dias bastaram, para 
mudar completamente as preocoupações, da 
Europa. Sem attribuir grande alcance ás en- 
trevistas de Carlsbad e de Kissingen, é, evi- 
dente que a sua significação era hostil á Fran- 
ça e ao principio democratico. M. de Bismark 
triumphava ea tormenta parecia carregar ao 
Norte para breve estalar sobre o Sul. O ven- 
to mudou de repente, é é agera sobre a Aus- 
tria que as núvens se aconrmulom e param. 
Deve-se estar conventido de que esta meia 
solução da questão romana tem por effeito es- 
tabelecor imperiosamente a questão venezia- 
na c encaminhal-a para immediata solução. 
Prova-o assaz a formação de um ministerio mi- 
litar. Falta saber agora se essa solução será 
dada pela guerra on pela diplomacia, . 
BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A conclusão d'esta correspondencia será publi- | «.: 
) es Mir “Io | 


cada no numero seguinte). 
o Mi Da ar , 141 a R 
obarogyr , 
Cartas provinciaes . | 


Mou caro director e amigo. 


o eb, 
Ao amanhecer estavamos todos dentro do | 


carro, que nos devia levar a Vizella pela.estra- 


: — Felizmente não encontramos nenhum ou- 


OUTUBRO DE 1864 


“A demora de tres ou quatro horas em Villa 
Ns de Famalicão póde considerar-se for- 
çada. da 

Os viajantes são obrigados a descançar, 
porque os cavallos forçosamente devem des- 
cançar tres ou quatro horas, em razão de não 
haver mudas, e dos mesmos que partiram do 
Porto serem os que devem entrar com os car- 
ros em Vizella. 

A estrada de Guimarães é das mais planas 
e bem construidas do Minho. | 

Ao passo que se avança sobre a antiga € 
historica cidade de Portugal, sempre se vai 


vendo uma boa porção de estrada, que deixa- 


mos, como comprida rua bordada de arvore- 
dos, a perder-se no horisonte. 
São taes os panoramas que se apresentam 


á vista, que nem se póde dizer que as estradas | 


do Minho são monotonas na belleza e nos en- 
cantos. | as agi | 

O que se torna mais notavel na estrada de 
Guimarães são os frescos valles e os elevados 
montes, todos arborisados, onde se escondem, 
entre abundantes ramadas e arbustos varia- 
dos, alvejantes casas, que pertencem aos cha- 
mados brazileiros, e nas quaes, cada vidro, ao 
reflectir o clarão do dia, é como um foco de 


luz, para 0 viajante que vai seguindo a estra- E 
Ad de 


O milho é a cultura especial para estes si-' 
tios ea que se observa em abundancia é labo-. 
RACUD naticena áuca Rê a 

A povoação tem já o verdadeiro aspecto. 
de aldeia e ao passar de Villa Nava é raro que 
recorde a vida das cidades. = 

“Por toda a estrada se encontra a boa e la- 
boriosa gente que se póde chamar verdadeira-. 
mente do Minho. | | 

Ao sahir de Villa Nova, durante algum es- 
paço, ainda a estrada é guarnecida, de bons 
predios,e muitas vezes atravez das suas elegan- 
tes vidraças se avistam os cortinados, os qua- 
dros, os espelhos e outros signaes, que indicam 
o conforto e o luxo. | 

Passando d'esta parte, a que chamarei rua 
na estrada, as edificações começam a rarear, 


“apresentando-se gradualmente mais modestas 


e até humildes, mas sempre bem povoadas. 

O caracter bondoso e hospitaleiro dos po- 
vos imprime uma certa alegria em todos os' 
gestos, nina nm coros 

Ao passar pelo portal de qualquer habita- 
ção do Minho, onde se abrigam por vezes os 
representantes de duas gerações, basta pedir 
agua para não poder esquecer nunca a bonda-. 
de tradicional d'aquella santa gente. O sobre-. 
salto é geral ea pessoa de mais respeito na fa- 


milia é a que offerece o melhor copo que ha em | 


casa com o liquido refrigerante e crystalino 
ao viajante sequioso. | 
Nas proximidades de Guimarães encon- 
tram-se muitas mulheres bordando e fazendo 
renda. É curioso ver até o crochet feito à som- 
bra de arvores frondosas, e ao som do ruido 
da agua nos açudes, recordar o trabalho 
feito; pelo que se chama boa sociedade, nas suas 
douradassalas. > Mom | 
- Parachegar a Vizella, não é mister seguir 
estrada até entrar em Ctuimarães, cidade clas- 
sica e ha muito estacionaria, Dir-se-ha que na 
comtemplação dos seus antigos monumentos 
esquece o movimento do progresso que a cerca 
por todos oslados nas mais populosas terras 
do Minho. -- 
Aotornear Guimarães ainda se avista o 
seu notavel castello. 
O caminho chamado da Magdalena 6in- 
greme e difficilimo. Não me foi possivel averi- 
guar a causa da denominação, mas ao presen- 
te a estrada está em tão pessimo estado, que 
acertado consideral-a como significando o ca 
minho da penitencia da contricta e santa Ma- 
gdalena. Eis-aqui a estrada, que a maior par 


“dos doentes devem seguir com gravissimo in- 


commodo para se aproveitarem das aguas d 
Vizella. E urgente converter aquelles precipi 


cios em uma estrada viavel, O ministro que de 


as suas ordens n'este sentido apagará um larg 


traço de selvageria, que obscureçe a civilisa 


ção do nosso paiz. - - 


“ E singular que o carro em que iamos mai 


parecia um baixel descendo e subindo onda 


do que um vehiculo correndo sobre 


precipi 
cios. 


(pes 


' justa mano espesso; 08 Carros que passam vão- 


he quebrando as vergonteas. De vez em quan 
do parecia que surgiamos do abysmo onde io 


lha, ora de colmo. 


Dentro d'essas casas, as mulheres tecem 
linha em grandes teares, quasi primitivos, e 


em algumas trabalham ferreiros, . 


— 


| 


tro vehiculo, porque taes encontros são a peior, 
desgraça que póde acontecer desde o Ly 
pio da Magdalena até Vizella. Os cocheiros, 
que estão já habituados a esses perigos, cal- 
culam a sabida, tanto do Porto como de Vi- 


zella, a horas certas, para evitarem os encon» | 


tros, Assim mesmo é muito vulgar que os: 
baja com os carros puxados a bois. N'este 


caso, é mister que os passageiros se apeiem, | 


PR As 


Annuncios de gahida 


“conceder à classe agricola, 
buintes de cada freguezia reparte a somma que lhe |: Pp 


qu 


0.0 PREGO DOS ANNUNCIOS, mo. 
Annuncios € Correspondencias, linha... eve PA ee. eva 
v.. 


de navio, cada um ,,. 
Os snrs. assignantes gosam 26 p. c. 
bem como as publicações litterarias 
pena! de di PACO 


o Tifiá 


os alimentos mais necessarios á vida, e a dous 

passos está o passeio publico da terra ! 
Lisboa, 21 de setembro de 1864, Arra- 

bida 73, a Santa Izabel. or 
x Ribeiro de Sá. 


2 = TIRA 
Junta geral do districto do Porto 


Consulta geral sobre as necessidades do distri- 
cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de às conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses- 
são ordinaria do corrente anno de 1864. 


Recrntamento 4 
(Continuado do n.º 225) 


«Para que tenhamos exercito o armada (pois a 
proposta é, e não póde deixar de ser, commum) ele- 
var:se-bão os soldos das praças de pret e as solda- 
das. Este meio ha-de forçosamente dar-nos mari- 
nheiros e soldados, A questão está unicamente na 
quantia, | 

| - Objecta-se com a aversão do nosso povo ao ser- 
viço militar. Respondemos que o mal não está no 
povo, senão nas tarifas e na propria circumstancia 
de ser obrigatorio este serviço. Ha mais de 60 an- 
nos já Link explicava por estas causas a repugnan- 
cia da aacio poringneza com a profissão das armas. 
m verdade, não é de estranhar que um operario 
troque de mau grado o seu jornal de 120 réis por 
dia, fóra o sustento, pelos 60. ou 70 que lhe pagam 
no exercito. A ermada já não encontra as mesmas 
dificuldades, porque as soldadas com as rações vão 
muito mais altas. Elevando o soldo ao nivel ou um 
pouco acima dos jornaes medios, havemos de achar 
30:000 mancebos para o exercito e 3:000 para & ar- 
mada, com a mesma facilidade com que achamos 
40:000 operarios para as obras publicas. Ainda ha 
poucos ânnos que o governo encontrou por este meio 
Seita sujeitasse à ir do descanso da paz para as 
adigas e perigos da guerra, é d'esto ameno paiz 
pesti o clima ardente e doentio da provincia de 
ngola. | pós 
A Inglaterra tem para o seu povo & liberdade 
do serviço militar, porque tem um scbilling por dia 
para os seus soldados. A ooo 
Para acabar de extinguir toda a repugnancis, 
parece ú junta que conviria declarar que os volun- 
tarios alistados poderiam pedir a sua baixa, findo o 
primeiro anno de serviço, Sabemos que este espaço 
não basta para transmittir os habitos militares. Mas 
o maior trabalho consiste nos primeiros seis mezes 
de instrucção. Tal providencia animaria muitos 
mancebos a ensaiar a sua vocação para o serviço 
militar. Se alguns não quizessem continuar além 
d'este anno de noviciado, sempre se lucraria ficarem 
mais habilitados para entrarem no serviço, quando 
a patria precisasse de chamar em seu auxilio todos 
os seus filhos. ni is é ii Gia 

“À elevação dos soldos importará um augmen- 
to consideravel de despera, para a qual não chegam 
os rendimentos actuacs da nação. O systema que 
esta junta propõe, perderia toda a esperança de 
chegar á prática, se não indicasse a receita para 
este novo encargo. | 
Não ousaremos aqui fallar de uma contribuição 
addicional á dos predios, industria e pessoal, e de 
outra nova que comprehendesse os'operarios) de'to- 
das as olasses. D'esta sorte cada um pagaria pouco, 
porque contribuiriam todos. Os proprios estrangei- 
ros nos sjudariam assim à manutenção da seguran- 
ça, de que tambem: gosam no a E os hospeda. 
Este seria o verdadeiro modo de chegar tão perto 
da justiça, quanto humanâmente é possivel, pela 


O | igualdade proporcional aos rendimentos de cada 
Indo 


Mas é inutil insistir n'esta ideia, assim como 
indicar as bases de tal contribuição, porque não se- 
ria popular, e se nas imposições a justiça é nas 
bases ideal, a popularidade é a sua condição prática 

Esta qualidade, porém, tão rara de encontrar 
nos tributos, dar-se-ia n'aquelle imposto, que abran- 
gesse unicamente as pessoas beneficiadas pelo novo 
syetema. 

Portanto, o meio que esta junta propõe para 
costear a nova despeza é uma contribuição repartida 
por todos os mancebos comprehendidos na idade do 


| recrutamento. Desde então deverão cessar geral- 


mente as actuaes causas de escusa, especialmente a 
fundada no amparo dos paes, eterna fonte de men- 
tiras e abusos. 4. es 4 

N'esta repartição deve-haver a possivel propor- 
ção com as fortunas. Esta consegue-se pelo estabe- 
lecimento de taxas variaveis, . 
E' mister achar o modo de determinar essa taxa, 
o que é facil. gt 

Primeiramente, as cortes repartem o novo con- 
tinente pecuniario pelos districtos Se para base d'es- 
ta repartição for adoptado o recenseamento, falseia- 
se o recenseamento. Tomando-se a população, falseia- 
se a estadistica da população. A base menos incerta 
é a cifra total dos vencimentos de um e outro sexo no 
ano em que houver nascido a geração tributaria. 
Dizemos de um e outro sexo, porque a fraude tem 
chegado ao ponto de se trocar nos assentos do ba- 
ptismo o sexo do baptisado. Esta 6 a base que pare- 
ce dever sef adoptada pitas cortes para a distribui- 
ção por districtos, assim como depois pin Juntas 


mes e es “al 


geraes pára a distribuição por concelhos e pelas ca- 
maras para a repartição por freguezias. O projecto 
“combina este principio geral com a riqueza das po- 
vonções,e assim se dá o favor que justamente se pda 
Um gremio dos contri- 


toca pelo numere dos sous recenseados, O quociente 
d'esta divisão é a taxa média. O mesmo grêmio de- 
signa depois a quota de cada recenseado, segundo a 
fortuna sua ou de seus paes, de modo, porém, que 
nem suba do quintuplo nem baixe da 6.º parte da 
taxa média. A pena dos que a não pagarem, se não ti- 
verem bens em que se lhes faça execução, será a obri- 
gação de servirem no exercito por espaço de 5 annos 
com os soldos anteriores À nova lei. 

Es a esta ideia, 6 indispensavel que o re- 
censeamento seja. feito por freguezias. Cada cidadão 
velará com mais interesse por que se não attendam 
escusas illegaes. Mi 

Finalmente á imitação do que se pratica na In- 
glaterra, devem mandar-se annualmente officiaes 
pelos diversos districtos a fim de captarem mancebos 
parao exercito, concedendo-se áquelles um tanto 
por cada recruta que apresentarem. Os officiaes são 
os melhores cathechistas para a vida militar, 

* Asideias d'este systema resumem-se principal-. 
mente nas seguintes — Abolição, em regra, do ser- 
viço pessoal obrigatorio, Elevação dos soldos das. 
pragas, da prot a das soldadas da marinhagem — 


o 


ontribuição repartida por todos os recenseados na 
jantia necessaria para occorrer à despeza prove- 

niente do augmento dos soldos, ni 
é9 nar ! FIT (Continúa.) 

j 


POTE dido 


, 


Hontem partiu, d'qui, par 


Bo d + D 


4 


£0 réis 
20 » 
120 » 


N.º 226 


cio, 


carro cheio de gente, o qual no viaducto do 


” 


| Arnoso teve um sinistro, ficando algumas 


pessoas mais ou menos feridas, e diz-se que 
uma ou duas mulheres gravemente. Não sei 
Com exactidão como isto teve lugar, por- 
que são diferentes as versões; no emtanto o 
que parece fóra de duvida é que não mor- 
reu alli ninguem, e que tudo seguiu o seu 
destino logo em seguida. Por este motivo as 
authoridades não puderam tomar conheci- 
mento. 

Temos estado debaixo do uma trovoada 
continua e successiva, e temos sido mimo- 


-| seados com grande quantidade de chuva, o 


que se tornava de urgente necessidade, por- 


|que havia falta de aguas. A trovoada não 


causou prejuizos, pelo menos que se saiba, 
Algumas faiscas teem cahido, mas sem causa- 
rem desgraças. | 

Às vindimas estão concluidas n'este con- 
celho, podendo-se calcular a producção em 
metade da do anno passado, regulando o pre- 
ço do vinho novo de vinte a vinte e quatro 
mil réis a pipa. 

- A colheita do milho nas terras lentas 
acha-se por fazer, e o seu preço tem regu- 
lado por quinhentos e cincoenta réis a raza. 

“De fructas houve escacez, e essa mesma 
que houve é má e muito atacada do bicho. 
Nada mais de novo. . 


" ELVAS29 DE SETEMBRO—(Da « Voz 
do Alemtejo»):— A feira que se costuma fazer 
todos os annos n'esta cidade, nos dias 21, 
22 e 23 do corrente, esteve este anno muito 
concorrida. De tudo houve muita abundan- 
cia; muitas tendas de ourives, muitas de fan. 
queiros, algumas de chapéus, e muito algarve" 

"As vendas foram regulares, e effecituaram- 
se algumas transacções importantes, 

Foi numerosa a gente que veio a esta ci- 
dade, tanto do reino visinho, coma das povoa- 
ções desta provincia e de algumas do resto 
do reino. » 

Foi tanta a concorrencia no ultimo dia de 
feira que se calcula em 2:000 pessoas. 

Calcula-se tambem terem deixado nas lo- 
jas desta cidade e feira, em compras que effei- 
tuaram, 8 a 10:000 duros. 

À novidade da uva é por aqui muito infe- 
rior; mas a sua qualidade é boa. As vindimas 
já principiaram, e regula hoje por cada 15 ki- 
ogrammas 620 a 640 réis. O mosto 6 o vinho 
regula a 15400 réis o almude. 

Já chegaram diversos engenheiros para os 
trabalhos do caminho de ferro de Beja ao Gua- 
diana e de Evora a Estremoz, Estão proceden- 
do a estudos. 


“NOTICIARIO 


Eleição. — Concluiu-se hontem nas as- 
sembleas da Victoria e Sé o apuramento, que 
se não pôde concluir no domingo, ficando de 
noute sentinellas e alguns eleitores de guarda 
ás urnas. 

Em todas as tres assembleas houve o mais 
completo socego, correndo com muita ordem o 
acto eleitoral. € 

Eis a votação que tiveram em cada uma 
das tres assembleas do 2.º circulo do Porto 
os dous candidatos que disputavam a elei- 


ção. 
” ASSEMBLEA DA SÉ 
O sur. Joaquim Marcellino de 


MAOS .sscecso css re rscoo CON VOL 
O snr. Antonio de Almeida Cam- 
— POB ser odor nec ssa ce 000000 239 » 


ASSEMBLEIA DA VICTORIA 
O snr. Joaquim Marcellino de 


CP IMROS soros osososo so wscoo 440 VOLOS 
O snr. Antonio de Almeida Cam- 
T pos evsvesce RE MRE De 245 » 


-  ASSEMBLEA DES. NICOLAU 
O enr. Joaquim Marcellino de 
ATUM o» idosa soco ins aco 4 AMA VOLOS 
O snr. Antonio de Almeida Cam- 
Cade . 250 5» 
Resumo da votação nas tres assembleas : 
O snr. Joaquim Marcellino de 
"Mattos a cracasnhaso ABRO VOLOS 
O snr. Antouio de Almeida Cam- 
a O RP cotada 19 » 
por tanto eleito deputado o snr, 
Marcellino de Mattos por uma maioria de 
606 votos. | 
- Da eleição do circulo 114 de Lisboa já 
hontem démos noticia em supplemento, pelo 
qual se vô que o deputado eleito foi o snr. An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
A'cerca dos outros circulos em que devia 
ter lugar nova eleição em segundo escrutinio, 
por não ter no primeiro maioria absoluta ne- 


| nhum dos candidatos, recebemos hontem á 1 


hora e meia da tarde um telegramma do nosso 
correspondente com a seguinte noticia : 

- «Consta que nos Olivaes venceu o candi- 
dato governamental. Nada se sabe, por ora,do 
Extremoz, nem de Niza, nem de Cadaval.» 
em Explicação. — N'uma correspondencia 
dirigida ao «Jornal do Porto»;o snr. Z, quei- 
xa-se de não lhe termos admittido um com- 
municado ácerca da questão do Banco Ultra- 
marino, mas s. s.* devia lembrar-so que era 
o menos competente para se queixar. Em 
qualquer questão nunca nos negamos a dar 
publicidade a escriptos que se nos apresen- 
“tem convenientemente redigidos ; d'esta im- 
parcialidade dão testemunho os 11 annos do 
«Commercio do Porto», e o snr. Z. sabe-o 
por experiencia propria. Quando se ventilou 
a questão do Banco Del-Credere não poucos 
artigos de s. s.* aqui se publicaram gencro- 
samente, mas pedia a delicadeza, pedia a 
gratidão que,feito o favor, duas palavras de 
agradecimento se dessem a quem gratuita- 
mente e da melhor vontade prestára as co- 
lumnas do «Commercio para a publicação dos 
escriptos de s, 8.º 
" Em vezdo agradecimento houve o esque- 
cimento; d'isto nos resentimos e de nos resen- 
tirmos veio o não acceitarmos novos commu- 

nicados do snr. Z. Se lh'o não dissemos quan- 
do recusamos a publicação das suas novissi- 

as lucubrações, foi unicamente por delica- 

a. A elle competia lembrar-se do cumpri- 


-—— —a 


brar-lh'o. 

Esta explicação é dada ao publico 
ao sor. Z. À prova da nossa imparcialidade, 
prova mais valiosa do que toda a indignação 
do snr.Z. está em termos publicado escriptos 
defendendo opiniões diametralmente oppostas 
“ácerea da questão do Banco Ultramarino; 
como temos feito a respeito de outras muitas; 
d'este proceder esperamos que não deslisare- 
mos jamais. or 08 É 

A virulenta linguagem do gnr. Z, merecia 
dilatada resposta,se commettessemos a loucu- 
ra de nos dirigirmos a elle depois do seu du- 
plicadamente ingrato procédimento. Repeti- 
mos: esta explicação é dada ao publico. |. 

Pela nossa parte lamentamos as occorren- 
cias que so tem dado com o Banco Ultra 
rino, 6 folgaremos que à questão sé decida 
modo a harmonisar todos é a fortalecer 0 Cr 


tês d'ésto 


. oA da rosa hrs 
dito das duas praças mais important 5 
yu ôn , jproóe 


paiz. 
trou- 


Numerario.— Entrou honfem, 
à jm- 
iinas 


Db) E) 


dente de Londres,o vapor «Béta», o qua 
xo para esta praça, como Be Ce ERRAR 
partante somma de 91:000 libras % 
para diversas casas, a saber: 
Para o Banco Mercantil .,...... 
Para o Banco União...... 
Para os snrs. Sandeman &C.º.... 
Para osnr. T. G. Sandeman,.... 
Para o snr. visconde de Pereira 
Machado.... 


7:000 «e 
2:000 & 


st» 1h5 
aee... ... 4 


Total. .:, 91:000 


Caminho de ferro. — A empreza 
constructora dos caminhos de ferro estabele- 
ceu, tanto na linha do norte como na de léste, 
bilhetes de ida e volta, valiosos por 4 dias, e a 
preços mais reduzidos, durante a exposição 
agricola em Lisboa, isto é, até 22 do corrente. 

Os preços de ida e volta da estação das De- 
vezas são: 95000 réis na 1.º classe, 7800C 
réis na 2.º e 55000 réis na 3.8. ras imgr 

Os 4 dias por que estes bilhetes são valio- 
sos contam-se desde.o comboio n.º 3 dos sab- 
bados até ao comboio n.º 4 das terças-feirs 8. 

Segundo consta, à empreza res lveu 
bem mandar cobrir 08 caes de to 5 as € t 
ções para que os passageiros e bagage 
do Sh Va. bio 


OTA Hi 4 
ao 16 


- 


Eq . 


E Assim 


MS . ischelus s ET 
Em consequencia do mau tempo, a feira 
durará até domingo. RR Ra o do) 
Como a feira tira a concorrencia ao jardim 
de S. Lazaro, não seria desacertado que a mu- 
sica, que de tarde'deve tocar no jardim, vá to- 
car na feira, como já o auno passado aconte- 
cou, porque assim será recreio para o maior nu- 
mero. | ) a + 
IE”, pelo menos, este o desejo “dos foirau - 
tes, que nos pedem sejamos n'este sentido seus 
interpretes: | 
Rua dos EBlragas.-- À rua dos Bra- 
gas, na parte onde se fizeram as novas edifica- 
ções, está completamente escura denoute, por- 
que ticam a grande distancia os antigos can— 
dieiros da iluminação publica, que foram col- 
“locados quando aquellas edificações não exis- 
tiam. | ) 
Hoje, qu | i | 
diversas, por isso que tem maior numero « 
habitantes, parece-nos que estes teem direito à 


Há . : " o bd FAT Lo Ta'á . 
que a exc.”% camara dê á mesma rua a precisa | | 


'e indispensavel iluminação. 


- Falecimento. —Fallec; u hontem de districto criminal; Antonio Domingos: Dúar- | At, psi to to fd apreciavel. séria se, essa ro- circulo 114 e ns listas que entraram na paia api de votos do que os amigos do sur. A. de 
tarde o snr. Eduardo Nu es Teixeira filho 20 aim id g* é a? ito de furto atá 4 dis- c aa ris8e um maior jorisonte, esta vantagem não dio Pages 3 I ; 4 reitas erpa,. ed 24 - À 
x UM Te únios-s ant o | (ALBUM 0d * SUSpelto Ge JUrtO, GSLa à G18- À seria a estrada por Santa Luzia que lh'a traria; | Assembleas Listas Bessa Fontes vie: De Cadavale de Niza nada se sabe por 
do + Antonio Nunés MESA ,, an igo e | posição do juiz do .º districto criminal. está aberto esse; horisonte; desde que demoliram a |s.% sv sort: 1 3 4 Oliveira ora em cofisequencia do mau estado da Noha 
acreditado commerciante d'esta praça, esta-. Ros TR : Liso sizoil « parte do convento de S. Domingos, necessaria para DCE caia si gi 292 86 din 
belecido na rua das Flores. DS aa E CER TLd v Pobaco o a estrada. O aformoseamento apreciabilissimo seria | Enc lt” | 01 316 63 telegraphica.. a Deca | 
"O £hado Gbhá Sodea A do 30 ENk cenado cai e cmpliss | dê podesse rasoavelmente presumir-se que essa recta | 1! Mercês.. 286 181 142 12 Deviam ter sido hoje assignados- 08 esta- 
nado tinha pouco mais. de annos,. 9 q Ç +A O an mmÉtia) he ada a . 7 
"à coralné im duistóo estiniado belhs | Associação Commercial de Benefk | viria a ser orlada de bons edifícios, formando uma | 2.º Mercês . 265 98 141 22  |tutosda compaúhia de credito predial por- 
e RA ida quisto o exbiado folia — “ coneia no Porto | finda qua; mngdigco mio a0,0%7,6 rasonvol, Áapio: | | emu 89 « go Nets ob inguei cajorca? | o á 
Buas 0088 daniel A ah ciociaá sm € RT iaTO BUGRE NO iués DE Hi tatiRE | vayel essa esperança ? Já temos em Guimarães, ha |- | Resultado das votações : ! su ponta - 
”— Quando no vigor da idade se sentia cheio gibi ENE Ko E grin uns hadtos dá annos, do Po eo Pesa que a Tambem me disseram que sé tinhâm hoje 
de vida, foi atacado de uma febre tiphoide, 4 Rad mto o PES us sadeio 7025035 to Piaçiny que liga esta dos cidade do Porto; e Antonio Maria de Fontes Pereira - reunido os directores do ge Ep jul- 
gh pio d y 00 000 000.9 0: ciá a e então, c com esta poderosa causa de engran- E PRE 1 | E à 201 |ego que para tomarem posse dos € j 
qualsuccumbiu. ode uu (y | Regebido do Banco Mercantil o. dividem: decimento, quantas moradas de, qasas se teem/cóns- | & de Mello... re prageasaee te, POL, Votos F o d neidid a tripul Ses nd ? 
Outro. — Falleceu em Vianna do do de 15 acções pelo 1.º semestre d'es- truião de novo, oú estão em construcção, dentro ou Silverio Henriques Bessa, ...... 477 » Foram despedidas as tripulações dos va- 
Castello o snr. Frahciico dá Costa Pi- EEÃ, SUP, 000 por aeção, e... .*n 90000 | à partir da cidade?! |Taein hó Augusto Freitas o Oli- pores da extincta Crmpanhia União: Mercan- 
menta, acreditado commerciante 'aquella f tio VETA, AGSIOS , POR BABA, ASTRA S 48600 VE re Ego ' pipa à . ed % ie da PE ? | 133 » | til pela commissão liquidataria, e parece que 
€ eoennc aco nertannan teares SOSBUM O, Iatoleva'a uma triste conclusão; quer izer que e ; a SBT O torrado It esta vai intentar as ac “competen par 
ra cc dit ota | LROBE oho. bay,ao menos por orá; tándencia alguma sara | Maioria a favor Di pi o Dag ps, 14 nt ron mas 
EO APPO ii pa MO PQUS | 5,101; | aa LN menta eua cidade E quando do futuro, venham | .;.. 2 maioria, oxtraordinaria que. obvovo 0 | 1 nto des trionla ria em 
tal de uma casa, em Santa Catharina sp Bali! «sl ER mudar As cousas, ha mui .ondo se edifique é Bor, Fontes explica a sua elej » porque ella para pagamento das tripulações, visto que o |. 
ceu DO sabbado, ás 8 hóras da n to, Pas e! Pa + entasnaa pos DES yo abedi nos 8 condições —já o longoda recta, que, em. todo 1 leão itivai jen ê tr m 08 a res fi Codigo Commercial não admitto encontros. ; 
donado um menino, quê FAR ul fer iversos por. soccorros, subsidiob 1494000 | 9 0880, fica a par com a Pias que forneco far- | (ts DO na Fr Er Lida Etorio vo- |: o Houve hoje grande demora ma distribuição 
de aaa à idea BS —- Balanço para o mos bega pe jm amo vu ; que. eat indicada, à que aa EA Ei jd ai das eartas que vieram pelo caminho. .de ferro 
ão gutt sam eloghos sh crrras at rt DSO PIAS DR SINE posginioii vo) ed: mu! ue está indicada, e que deverá | tArâL 5. OXG. : ni iftadico pis Fans ias patas Dedo) 
Já não commentamos! | Danos paca do Re emogona = avr se, dedo à de Santa Lucia até dncontrara | Não 40 duppçila qué jito é dito páfa | No entroncamento honve desarranjo em 
A infeliz creancinha, foi pelo tegittvo a é! pao RR 41 eu] mena eobigpiaa id Nr id a po o ribdfeo! áttenuár a derrota de can idato goverhamen- re matt nas O da cia lugar a que o comboio 
redor í a bárá à ERC RRA caia pe qa ee de tre MerisatÃT alas amido US, ra or 1º ID REA IO ido histo- | Chegasse aqui tão tarde, sos 
regedor mandada pará à roda dós expostos. —— > 148895 | ainda dará uma melhor epa slo sapo qualote das | fál é de, pe quer atimbais Ro partido, fistor |. E boy Ma acabar do, QUeISA contra é 
A policia e os gatunos. — O sur. ves 1 etrg” 1056888 guahojo dem a cidade; já, finalmente, ao longo da | Tico tanta força, que até pó: lo fazer eloger de- dá ds um n BE ngricritm Re, q e as coL Ft 
regedor da Victoria, não vendo outro meio da pd! esp rum em RLL aba OB ASA 8 ada e Fafe. ao Ré: io ER SR putados da opposição, contra vontade ou do E popa Prog PAN PNAÇISDOR, O Ay 
limpar a feira do S. Miguel dos gatunoy ua é A Pta ça a 1 Baia do E Ed Goedodo qe beja e a Sds cid overno ou do centro eleitoral progressista | “28 Som bios hos ii oh chan no - a on qo 
. ' : ' E . e 4 CRT r ; .. o e va ur | ' . , o a , o. GOLA sr: 1 l D 8. 
invadem para fazerem das suas, decidiu-se Cintra, presidente — Anto do uop 6 Lima Co 49rA, | menos suave, a rampa 40 poente da collina; e se es- historico. . po fogao E res e inoh gu toma a peito regular o servi gu (rm OBBi- 
capturalos; efez bem. (0). | Le aecrotario— José Luiz Gomos Sh, thesoureiro. | so defoito era compensado com a, maior breyi ado - Digo isto, forque é à Pr a ado. pequi, 67 queer eee BT do 
Ante-hontem mandou capturar, mesmo na| | ais otind ema colete ate da mesma rampa, tambem eu posso om qu Mm per É fóra do duvide que ho air o 1] | não de » mas 0 mai Já cata Mosgrechea oe invetera- 
feira, 13 dos taes pick-po 8, O eram doa la pd io guy ho & Sup COP 05,4 4 Con alas sei pt jou dádo enbida - a X ha 891 regê) eradoros e tambem é fóra de ER adrsinistração ogaminho da.ferro, aos 
Lucio da Silva Maiheun,ãe 12 aunos, fat COMMUNICADOS Vsonsidacayelimente mais curta a estrada. o, | AUvida Quo 6 anr, Fontes obtóve 891 votos. jai! agora não fer a, emo” podido axilar oe 
ral do Guimarães, por alcunha o Jerico. aa asicê cessação Co ic Sampro ahi quei dizes, & a muitão varia pos. |. D'onde vidrám pois? quem os dou? Seriam | ET na inconvenientes que fodoa os dianse oe | 
José Massa. (o Massa), de 14 annos, natu-| -Alndaa-estrada de Guimarães a [5025 que essa diferença era de duventos e , tantos | 8Ó Os amigós politicos do ilustre candidato? ANÓOaio o menlodai cãa d0p &oiratago | 
ral de LordellO. nie minina mer mia nf po cs Braga 6) e | Metros. Bs. sº* agora dizem que 6 muito ménor e que | Não, de certo; logo houve membros do O «Districto de Aveiro» publicou ama 
Joaquim Marques (o Thomazio), de 13 a-| o rasaasás es a | nho estou ahi, a podecia ser que, vesiicando domovo | Partido historico que votaram em s. exo.* | cortéspondencia do Lisboa; em queiso dizem 
nos, natural de Oliveira de Azemeis, . á di á| adiae, a y agr po ca as medições, achassem que da primoira, vez se, b] Pt, opaca Poe negar, porque ha muitos cousas menos justas e menos exactas: relati - 
José da Silva (o Zurato), de ora na- | 4 intel mê chegou fs thRas on * 1406 do «Digrio ganaram, o que é facil em trabalhos precipitados. eleitor | desse artido que o declararam de- | vamente ao snr; José da Costa-Souza; Pinto 
tural de Campanhã. pato — [Mercantil», de 21 do corrente, mo qual os iTl.mo gnrs. Com relação ao terceiro ponto em distussão, | Bois de torem votado. do " | Basto, Asseverando que s; exe." é só alguma 


"Bernardino Ferreira (o Tintureiro), de 14 

annos, natural de Paços de Fe -reira, re 
José de Almeida (o O 

nos, natural de Oliveira de 


mento dos seus deveres e não a nós o lem-| 


- Não consta que houvesse desordem. 
€ 


nos a 
50:000 2 | 
cit. 86:000€]| 


As alo co nos sitios , 


| de chuvas. As vinhas foram bastante atacadas do 
«4 | Oidium. 


| francez e á cidade de Pariz, expresso em men- 


5 su lamoo okf=; obr & . | Movimento das 
e as condições d aquella rua são 


apoio), do 18 a0-| 
Resnab Feto om 


e * 


if 


ri Foi no do- 8 nossas opini 
ozario, em “e encontro, é naturalis tar Benão úma peq 
, E e 
| suas espre es, muito carregada a tinta com qu 
a  foramescriptas., 2 | facilitou á emp 
«g to dl na forma ' p gzer uma declarefio É re=| da abertura 
do costume. " - presentação em q pedia a adopção da variante, dad 


Desde o meio ds tarde até son era sem 
numero a gente que, regressando delá a pée 
em-carros, enchia-a rua do Heroismo. 


um jornal da localidade, e não soube nem sei ainda 
(podem acreditar-me) nom o numero nem a qualida- 


ompanhia zarzuella. — À 


maio 
sas iicias de numero e qualidade são muito dif- | ceição. 


arte, e silencio abs luto pela dutr Tt ! 
pao E À qualificação quo eu dei de ESJAT= po ardia sor 


n 
e 
e inc D 


Plis 


Nejtil acbqusildug Ee omos asd : 
Noticias agricolas — O «Archivo 


ral» publica o seguinte extracto das par-" 


nas terras do Douro 


-ge diminuta, e bastan- |. il ; : 
te inferior em quali do É do anno passado, é, se Dão | in ministra | à sua philosophia me, Co R Rua 
x, SÃO am ER , ninistra, não cessa ainda de todo a minha admi-.| cos, e 
fosto aligame chava Gqne véio no fim do tuez dê caRho. Dizotk bs. 8: «À irado, God relação nb Vra-!| resoláição: de” óilras prof 


to era essa producção mais limitada ainda, e de má 
qualidade por ser forçada a maturação das uvas.| 
nos sitios quentes teem pouvo fructo, | 
dr contorném astanto. A producção da cas- | 
tanhh ospéra-bo regular. ” o da 
Coimbra 13 de setembro. —'A producção dos | 
cerenes do pragana foi menos que regular; a dos 
milhos das terras altas foi escacissima, resentindo- 


se tambem muito as cearas de campo com a falta 


Vianna do Castello 2 de setembro. — Já se tem 
começado a colheita de milho das terras altas, a 
qual se apresenta muito escassa com referencia ao 
anno antecedente ; nas terras fundas e baixas ainda 
aproveitou muito a chuva que houve desde 18 de 
agosto, e cómo o tempo continua Gusto csperam os 
lavradores uma colheita não regularjmas menós um 
terço, e não tão escassa como a principio se figura- 
va, A uva tambem utilisou muito com à chuYya, por- 
que o bago encheu mais e tornou-se máis dôce; e 
com quanto a molestia se desenvolyesse bastânte no 
mez de julho,todávia a producção do vinho não será 
muito inferior á do anno passado. Os castanheiros pº 
que até agora escapado ao arejo apresentâm PA 
uma goffrivel' amostra de fructo. As oliveiras dão, 
poncas espérançhs de producção regular, porque] 
além de serem em pequeno numero apresentam-se! 

1074 134 é 


com Ag ia A 
e te porá- 


o as + 


lhor. 


“muito poúco frúcto. | 
“Aveiro 5 de setembro. —A mudança d 
tura, para mais fresca e bumida, melhoroú conside- 
ravelmente o aspecto das searás, hortas &-pomares 


| furação do monte Cenis, póde dizer-se que a indus-| 
As vinhas soffrorâm graves estragos com a intensi- 


| | ROM d e pre Por mais de uma vez, invocam 8s. a o autho-| 1864... 
dade do calor. os ni K é “do a , a E . Eid 96 oa p » 15 Ã “É 
& id aaciid É im il o ado antiis | risado nome do ill.mo gnré. Frederico Augusto Fi-| 
via Os restos mortães e Bellini. dia Núncã tive a honta de tractar pessohlmen- | (3 
Ai bieipatidado e Catanea, (Sicília), Ba-| te com esto cavalheiro; mas respeito-o como empre- 

em 


do que o governo francez concedeu o trans- 
porte das cinzas do imortal auctor da «Nor- | que gol 
ma», de Pariz para a sua cidade natal, ado- | iovoú 


ptou à detido gádaTaiA sura cgires wu | do Bm questão; mãs os proprios meus ilustres con- 
1.ºum voto de agradecimento ao governo | tendores, parecem, pelo parenthesis, que, empregam 


| «ao que se dize, serem os primeiros a duvidar da 


mes Jura aa Ri ES seo DA ct Santa as Doll rAZÃO que lhó assignam. A, ds to 

Bag Chs de reconhecimento nº po sentido; 2 - E, effectivamente, da parte doã expropriandos 
mandar à Pariz uma deputação para, apresen-| de tortenos importantes na inargem esquerda do Se- 
tar as mensagens de agradecimento e para re- | lho não havia: morosidade -algama na Ayença do 
ber  condusir a Catanea o prcioo depoi | pda cpepiçe. Jo oo comunidad 
to;3.º destinar provisoriamente 30:000 francos | phases desta negocinção. Os cavalheitos que ainda 
para todas as despezas; 4º abrir, immediata- não estã» expropriados' fórsm logo a princípio me- 

mente uma subscripção. nacional para o gran-|| nosexigentesno-preço,c a esse preço. que elles pen- | 


D="o 4 s . | “ Nas 1 « M g e 
do Belliti: | cando desde então sem duvida alguma de que esta- 


« Estatistica cRRiosa. — Os mappas | confirmarem n'esta persuasão o verem publicados 
do. imposto sobre os cães mostram, diz o os decretos, declarando de: utilidade publica a ex-. 
«Jornal do Havre», que ha em França] propriação de terrenos de dous cavalheiros, que, 
1.860:113 destes animaes. | foram os unicos que, por mais exigentes em preço, 


Contam-se 495:322 cães de caça e delu-| d'isto se avençaram, não sei se caro ou barato, 
xo pertencentes à primeira cathegoria, e | já-ha muito se verificon essa expropriação. , «|. 
1.364:791 cães de guarda pertencentes á |. Comquanto desde começo tive em vista não dar 

(uD: Qrelê cada geo + | muita extensão a este artigo, já vai elle sendo lon- 
segunda cathegoria. sol csssgos. vs | 80,0 resta ainda o principal, que são os tres pontos | isso 

- O producto total da taxa montou em | qua o pedido d'esto novo traçado veio pôr-em dis- 
1863 a5.461:116. francos (983:0005880 réis) | cussão: 1,ºaformosegmento da cidade; 2º a maior 
sendo 3.456:165 francos para a primeira ca- 


coramodidae da viaçãos 8.º puma, sennouia para, o 
thegoria é 2.004:921 para à segunda. danso Uri, due, de, calcula em dous 9u & ade 


res con 


réis. - 
“Quanto ão primeiro ponto, 8s. 52º, registrando 
a minha confissão de que algum aformoseambnt 
traria á praça do 'Toural uma mais extensa recta, 
| passam adiante; mas olhem que, n'essa phrase que 
meses: à derenipam ce luç Ja Es. et gi a uma doftalidado deslocada, 
Do DADOS erre do pus | deixo cu bem expressamente consigoado como en- 
- Custodio Cunhena p José Raimundo, Grui-. tendo e ao cquo mito e róbttidjo "dese aformosea- 
hermo Ferreira, arguidos de. desordens 6 | mento — ver-se mais ão longe os trens que chegam 
ferimentos, estão à disposição do juiz do 1.º | e sabem da praça do Toural. . 


to . ee, 


o f 


À Relação 
“de pa ado e) 


cadeias 
do Porto no dia 1 


44 


do snr. Pimentel. Facilmente creio que não ha aqui ra 
sómente um arado ad Ea e "Edo ra 

fectivamento este snr. dissesse que entendia haver a | lia 
economia allegada. O snr. Pimentel é competentis- | 


João de Castro Sa 


«Commortio do Porto». 


o n.º 210 do 


Pois ar 
14 anonroms 


8 Wa Mt OM f 
abandonarem o ca 
rem um inimj 


respectiva proprietária, par | 


estrada 


Rectifica 
Na assigiiatura do communicado insérto na fo- 
be «Estrada de Gui- 


lha de sabbado, com a ap 
8 João Silvestre Sampaio, 


marãos a Braga», em vez de « 
deve ler-se João de Castro Sampaio, 
e Dna 2 do UNOS 


ões houve p 


» 


ar 


4 


€ 


80p 981 
ess 
a é 


ndidato do governo e auxi- 
timigo politico d'esse, governo ? 

g o 4 à! Si) Silo eis à , . 

- Abi é que variam as opiniões, e eu impar- 


ões; é quando alguem ousa vir-lhes) são de pouca monta e facillimos, não tendo a cor- 
aturalissimo parecer-nos perus : uêna rocha, trabalho este, que a 

proveitar a pedra,) 

reza. E concedendo que os traba 
àá estrada não offoroçam mais difien 
és pelo novo traçado, sempre subsistem as razões | 
dedirectriz alludida, sómente a vi transcripta em | de maior custo, já na maior extensão a cortar, terra- 
lenar e encascalhar, já na construcção sobre o ri- 
eiro, onde, para dar à ponte ou viaducto de Santa 
| de das-assignaturás; e visto ss. s** que o devem sa-| Luzia a precisa largura, se tinha de fazer um ater- 
ber, dizerem que os amadores da variante formam a | ro de muitos centos de metros cubicos, não poden- 
ia de Guimarães, notarei de passagem que es-|'do vir o material senão de junto da capella da Con- 


——— 
2: 


çã 


& 


companhia hespanhola de zarzuella: faz áme “À ficeis de avaliar; e demais, é facillimo conseguir um O que eu não contesto, antes presumo, é que 

nhã a sua estreia no theatro Baquet-com 'a'| grande numero de assignaturas, especialmente quan-, os nobres emprezarios sem embargo do que fica pon- 

ZarZ ella «O dominó azul» é E AA ado hes-7 do ha mais ou menos influencias exrcidas por uma | derado, nada exigiriam de mais, pois me honro de. 
Frta dm 1 dd 5 ih dA Das d $4 Aa 56 Gatil id 


u . 
[7 iaes ácérca do estado agricola em Ya- | Pois bem; séndo tera Migesdo a nte de | obter uma estrada, m'esta parte má, não; póde, não 
rios districtos : agr q Eos É maga Loiros ong ind” api opina 
-ETXAla: Rei É dar detómpro; e ÁS róductão de | mente empregados, relirarei, se assim o querem, €8-,| guns 
“| milho nas terras de sequeiro drdiminutá «os de rega-/| *º8 ad RS AE do ento Ri iba fhito. |, pimit 
i , -1. 2 da = | - . - , à ( i . Ta , 
o, apude Ex ee eg br Pudim ara sopbia não podia 6xplicar;e permittam-me os illus-]| espera desespera. E peço aos meus ilustrados e 


- Pela minhá parte, está terminada à discussão, 
enem ella teria lugar, se eu Se adivinhar que 


avia de apparecer de- 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 8 de outubro: 
Corresp. part. do Ef do Portos) 


| Venceu 0 enr. Antônio Maria de Fontes 
| vam definitivamente avençados; e bastaria para se! Pereira de Mello na eleição 


1342: “o ep 
que se verificou 


es partidari 
DOTE! » Pr 


hontem no circulo 114, como mandei dizer em 
telegramma, | 

O resultado da eleição tinha eu previsto, 
não haviam entrado n'aquella hvença,e que depois | como os leitores hão-de estar lembrados, por- 
e | que cu sabia Como se trabalhava de um é outro 
lado, e podia calcular com alguma segurança 
qual o resultado de tantos esforços. Era por 
sso que eú sempre contei com a victoria do |' 
snr. Fontes, posto que não suppozesse que s. 
exc.* alcançasse a maioria que alcançou. Jul. 
go que os proprios amigos de 8. exc.* pensa- 
vam neste ponto como eu. | 


O nr. Fontes tev 


* | opposição) : 


e sobrê os outros candi- 
to) datos uma maioria de 413 votos, e isso basta 
pára explicar as causas que deram lugar a 8. 
exc.* sahir vencedor. | 

“Vou aqui apresentar minuciosâmentee com 
algarismos exactos 0, resultado do escrutinio 
das diversas assombleas, de que se compõe o 


4 
8 


|tos . 


os | freguezia das Mercês... 


o. 


Ribeiro e ao seu dinheiro, comprando-se vô- 
para o snr. Fontes a 45500 e 65000 na 

Onde está a verdade ? k: 

Eu estou que O snr. Fontes venceu, por- 
que o'governo não apresentou um candidato 
da mesma plana no mundo politico correspon- 
dente á de .s. exc.” Se apresentasse, é minha 
convicção de que o governo triumpharia,ape- 


sar de começar & trabalhar tarde e apesar de | 


ter que bater-se contra todas as influencias 
a partidos colligados que. formam a oppo= 
T Ro. , ,* ” ... Ê .. 
: Esta é a minha opinião, firmada “no que 
tenho presenceado e no que hontem ouvi a 
trtttorelortordg teses 
= Eu voteimo Braamcâmp, diziam el- 
les; Votava-novamente se elle se apresentas- 
se; mas entre Fontes e Bessaie o Freitas 
e Oliveira, não póde havér duvida na esco- 
lha ceu voto no Fontes, | BM ÃO? 
“A eleição foi muito concorrida: Disseram- 
me que da freguezia dos Martyres só dei- 
xaram de votar 12 eleitores !: Não me cons- 
ta que tivesse havido alteração da boa or= 
dem durante o acto eleitoral, Jena 
A urna mais vigiada, ou por outra, a 
igroja mais frequentada foi a das Mercês. 
De cada um dos lados da meza estavam 
grupos dos difforentes partidos. gia 4 
No circulo dos Olivaes venceu o candida- 
to governamental o snr. Francisco Mária da 
Cunha. os 1 sul 
O resultado do escrutinio foi o seguinte: 
Olivaes 
Francisco Maria da Cunha, ..... 


2 E. - 


160 votos 


Prego sen menstas piso cpabros MO; À 
José Vaz de Carvalho... ...... 11 » 
mB ec rstiito Sacavem al é 
Francisco Maria da Cunha..:;.. 165 » 
Erobo agi cas raopmuvpopaio ca; 108 srA 
José Vaz de Carvalho.....ecs o 19. » 
AGSDIO és Loures bico. 
Francisco Maria da Cunha.... 169 ». 
BrogAnrrade uai exoasio co 01240, Da 
José Vaz de Carvalho........ww. 14.92. 
alisjees) op e eotiduceiass amu cimomiao 
Francisco Maria da Cunha. .... 176 » 
Prego... epv pd él ea SIP qu o onde a Tá » 
José Vaz de Carvalho. ac... 272 » 
obiaitib aurol abunas:, q Em 
Francisco Maria da Cunha, ,... 166 » 
DrogOsmno sta ams qiebas pos 163. «-Aeã 
José Vaz de Carvalho. ....... cu QD. D. 

-— Francisco Maria da Cunha 836 votos — 
Prego — 653 votos — José Vaz de Carvalho 


460 votos, lou =obz>asa or obraylnt q 
Maioria a favor de Francisco Maria da 
Cunha 183 votos. «vara ab oisai ou «vaouis 
- De Estremoz recebi noticias ha pouco e 
sei que é este o resultado :. 
Antonio Maria Villa Lo 
governamental) 
Villa Viçosa. . .. es... 


bos (candidato 


20,00, 232 votos 
tiro a LDO 


a PÓ » 
Borda. ecerá POes enirgar ETR a VE. > 
q » 


- Antonio de Serpa Pimentel (candidato da 


VIA VIDOBR :o5cs 4250025 Anão Age pt; votos 

ERtPODOS xico scsseerams vaivireão 309 » 

ui ren es presedes SDS D 
895 » 


“Maioria a favor do snr. Antonio de Serpa 
118 votos... 
- Deve mencionar-se um acto de cavalhei- 
rismo e de lealdade politica que deu o snr. 
José Maria da Silveira o Menezes. S. exc.º 
propunha-se a deputado, e conhecendo que 
se não desistisse o sor. Serpa tambem per- 
deria a eleição, vencendo o snr. Villa Lobos, 
cedeu da sua candidatura a favor do snr. Ser- 
pa. E tanto mais para registrar este acto de 
cavalheirismo da parte do snr Silveira e Mene- 
zes que 8. exc.* dispunha de muito maior nu- 


4 


cousa com o favor ministerial.» cos, 
- Não é preciso ser muito antigo em púli- 
tica, para-se conhecer que isse não é verdade, 

“O gnr. José da Costa não precisou nun- 


Miguel Lopes (o Pinto-cogo), de 13 ahhios, |. Redondo profiidos Hotiinageis hos sobéddr. | rcO Biro SO lidade doa” torre. DID A EPA É OPNEVISORÇS OU ARO | oi O io 
do Porto. . Ara nas mea ctós E e ade y nego EI po nos; mas o que elle, ou outro qualquer, não pôde tir 0 que tenho ouvido. gregas didaturas-dos seus amigos, é pelo contrário 
“Manoel Moreira (o Nariz de furão), do 15 o E Rogusits exbor E ahi igual a túli calcular, são as exigencias dé preço, que surgiriam Diz im uns qu .o governo não devia ter | muitos ministerios teem precisado do enr: José 
annos: de Villa Chai. co DN fecunda fáiitos eo doa ninguem quer assd- pm Pa espiã tiara esc talvez, | apresentado candidato para se oppor ao sur. da Costa para fazer eleger candidatos de im- 
Constantino José de Freitas (o Cónitan- | mira prterdidudo-—agradeço-lhos algumas espres- | Lotç do [re A du due | Fontes, e qui logo que deu ess passo errado, | portancia nos ciroulos onde s. exo.* tom in» 
tino), de 14 annos, do Porto. | Me irado | sões de delicada urbanidado, que—a não as ter eu "Podg nós sabemos de uma expropriaç jus devi sofrer as conse uencias do seu erro po- | fluenoias + 0,00 + cup ss sra do 
“Thomaz Antonio (o Viannez),de 15 antios, | Bor mmerenicadma sendo Droferidas por quem por | Jutto do rio Selho, a qual os peritos louviram, à | Títico, 6 0 castigo de (ão gravofalta. | Isto é que ninguém póde contestar com 
de Vianna do Alemtejo, 0 linfolicidad iuha; escrevi, debaixo do uma má fo meu ver, cor muita justiça, em um preço aindasu- | "T)izemoutros, que foi um acto significati- |Tazão. bevtliopana a surge 
Antonio Saraiva (o Rebello), dé 18 agi, | prosão. 0 VE 255 A fas à economia não depende sómente dns “es: | 40.108 desejos que thuitos amigos do governo) O enr. José da Costa foi, 6 e ha-de sêr 
do Porto. de DAE Am | |. Com efeito a ss. 8”, que psi ser os que A rindd O mbora houvôsse n'estas algania dif. tem, de só emanciparem de certa coterie que | sempre considerado e respeitado por todos 08 
José Visira(o Capacheiro ds 19 úlitos, do | aa a ir intoa, os trastâsa”com | TONGA do proçó (para méior, pelo novo traçado) del- coroa bitiação.  ... , | BOVOrHOS, principalcierito pelos progressistas, 
Porto. pa PEA des m,O chasquedra e om ellema todos o ma- peca ace si) cota erp Sra | - Dizem tambem que Lisboa precisava ser | à quem 8. 6X0.* tem prestado valiosos e rele- 
- "Tambem foram capturadas Mariá Mar es d á dá vás ante, os quaes, nó dizer dos esmos | desse A diferença e preço, Com relação à pel “desafir ntada da eleição do dis dl,e que ap-| vantes Berviçõs, Bh qLOUROAOS, Lone ; é 
(a Jerica) e Maria Rosa (a Gallega, ig Pe qr rca apo sconrinps esa especie, dizem ss. sm: | parecendo um homem de talentos o do servi-l O offerécimento feito pelo sur. daque de 
te iniciadas nos segredos da giria é pór ti Ei 8.**; Be O quizerem; clamar 80 pel vp a rr bes Eth quantos. 8.º parece inferir, como conte- | ços, devia este ser eleito para fazer esquecer o | Loulé ao snr. José da Costa do lagar de po- 


arte de furtar, cio rifa o a 
Em quanto aos gatunos, quer-nos parecar 

quo a sua ligeireza de mãos é pernas poderia 

ger muito util á nossa marinha de guerra. 
Roubo—Na noute de sexta-feira para 


sabbado foram os ladrões ao escriptorio dos | de 


o 


enrs. Monteiro & Leão, na rua do Almada, 
e roubaram dous fardos dê fazendas, sendo 
um de pannos e outro de baetas. . 
A policia ainda não pôde desco 
o roubo nem os ladrões. | 


resorever cousa, quo, de qualquer maneira, pessa ger 


“communicado, mas por falta « 
“o. 86 hoje lhe podemos dar publicidade. Om 


brir nem + Feia | 
ir 4 ao blicádos Ri 


esse desdem £ 8888 | quenciá 


m period mal cabidas preten ã 
Ebvodo; Hhdo contédeo-Ihob Bei dirioBráfianto qi, 
“mérios na intenção, nunca eu quiz, nem quererei, 


) necessaria: da mnior extensão da variante, | reg 
maior exigencia da empreza, os competentes afhir- 


que póde bem ser 0 an Dforme 08 mo - 
viné BO do tra o Ea a Rep ree de 
8 


rear Bs > 


apro ivo, nem & 85, 8 à quem muito respeito my | trado, etc.» ixubosg'obug o 9x .| mod j 

e o odesto e 1 

t By ir ne io q a terra, SA que lomro «ovo Do que. Hop dransoriphos paroso aramente in Dize 4 
“ "Todos nós somos mais ou menos intolerantes em ferir-so que ainda não está calculado: se assim 


| e Ps póde dizer, o metrado; a se..o não estava, 
(+) Já tinhamos ba dids 6m nosso poder este permittam-me ss. 8. que eu continue a presumir 
falta de espaço até agora, embora me mandem cuidar do Larraga—que o 
acon- custo da construcção devia ser ia varle De 

y 


adoptada fosse a pretendida vari | 
dO Road Rat na ceu, 


e po, este já 
' d 4. | EK ;< z 
bao do gar | fot go 5 mentos de 


FARO 
ultado da é 
12 OU, ANO 


mente a um nome 


E O 


is que o governo acordou tar-; ta» de Donizetti. 


“da opposição e que qua 
atayva tor 

Dizem aaléo 

foi isso devido à influencia 


tomado. 
ento que se a opposição véen- mas afinada. 
W a Casal 


ulra o Ho se 


ndo àp) 


- 


a Que má 0 8e oppõe imp 
f da conhecido, um nome, 
do-nos da linguagem technica, conforme o mê- | que honrado e de pessoa considerada, mas 


une 


ainda | 


vernador civil dé Lisboa, prova exubsranto- 
mente as boas relações, em que se acham estes 
dous illústres cavalheiros. 

No sabbado cantou-se em S: Car 


Una 43 44 


los o 


| «Rigoletto dé Verdi» e hontem «A Favori- 


de, que deixou adiantar muito os trabalhos | 
arecou em cam- 


“No «Rigoletto» d 
Squarcia (b 
tendini (baixo), Volpini temama voz pequena, 


ebutarai M mo Volpini, 
aritono) Tambesi (tenor) e Con- 


Squaroia 6 um bom báritonio. A: voz é for- 


Eaei 


| ãos assumptos da Italia. | 


um, 


te, 8 um pouco aspera, mas o artista sujeita-a 
com admiravel arte a todas as difficuldades do 


a ço 
| canto, não abafando nunca a voz da dama 
[e cantando muitas vezes com notavel cor- 


reoção. 
Tambesi é um tenor fraco: pelo menos foi 

o que mostrou na primeira noute. 

——Q publico applaudiu os debutantes, que se 

esforçaram para agradar. 

Hontem debutou na «Favorita» Mad. Bor- 

ghi-Mammo. os 


o E justa seia Topnfação 
gosa esta excellente prima-dona. 


"uma 
! 
grande cantora e 


a, que 
uma excellente actriz. A 
voz é magnifica e a execução admiravel, Sa- 
be-cantar e-canta-que encanta !-Tem-caden- 
cias soberbas e faz incriveis dificul ; 

O publico victoriou a grande cantora. Os 
bravos eram espontaneos e, A ovAção que al- 
cançou, em todo o ponto justa. 

Ego ao tambem hontem no pa- 
ei qe É ernan (MT IS: pe NINA 
: Mongini é Mongini 1 O bello tenor de voz 
forte; de canto suave, de expressão o de sen- 
timento. 


Infelizme : 


” 


Bins vela! De em oxidi! 
to Mongini enronqueceu no 
fim do 3.º acto, e no 4.º. acto não pôde can- 
tar o —«Spirito gentil, né sogni mioi» — como 
costumam cantar os tenores que dispõe dos 
recursos do que elle dispõe. No dueto final 
Mongini nada pôde fazer de bom, o. que foi 
pena, porque aquelle trecho é magnifico, 
'. - Pquarcia fez a parte de Affonso XI, rei de 
Castella, Foi justamente applaudido. Cantou 
o dueto com a dama magistralmente, procu- 
rando fazer ouvir à voz da dama, o que é diffi- 
cilcoma vozforte queelletem. — 
Contendimi é: à parte, saltando 


im cantou a sua par 


| por todas as difficuldades, salvando-se assim 


deum grande fiasco. |. | 
gd iris Cola & OS NA RIBIRIAS O TG do 
As hon as da nouto couberam, sem duvi- 
da alguma, a Borghi Mamo, que teve occasiões 
de ser sublimo.. sic 
Os coros andaram perfeitamente, sendo 0 
oro do -à.º acto, quando os fidalgos da corte 


f 


| St dá, Cássia, ne, JrspAram, pará deslei: 


. 


toar,o novo conde de Zamora e umérquea de 
TEA APPIARGIE ng a Pa 
|. Os coros estão muito augmentados, bem 
ASA, À ROD  Omnnse osaça UK -qucuid 
sutis operas cantadas hontem e antes de 
hontem foram ensaiadas pelo sur, Guilherme 
Cossoul que em ambas as noutes serviu de 
regente da orchestra. 
-.. Suas Magestades teem assistido aos espe- 
ctaculos om 5. Carlos. 
Sua Magestado a Rainha vestia hontem 
um rico vestido de seda branca com enfeites 
de renda. Os Senhores D. Luiz, D. Fernando 
e D. Augusto vestiam á paisana. 
Antes de hontem houve enchente real. . 
«jeto dito suppre tudo quanto se podésse 
acrescentar em abono da execução e do ensem- 
ble das duas operas. ant aa > 
-. Debutaram hontem duas dançarinas no- 
vas. Pouco fizeram, porque pouco tinham a 
| fazer, e por isso não se póde por ora fazer exa- 
cta ideia do seu merecimento. Eram 
Sobre o phisico das damas ha perfeito con-. 
traste entre Mad. Volpini e Mad.Borghi Mam- 
mo. À primeira não tem boa voz e tem boa 
cara. À segunda tem uma voz admiravel e & 
cara... é sympathica, 
- Tem chovido hoje copiosamente quasi to- 
do o dia. ss 7 
O «Diario» publica hoje uma portaria do 
ministerio do reino, expedida a todos os go- 
vernadores civis relativa ao modo a seguir 
quando as authoridades tiverem de passar as 
competentes guias para serem admittidos 
doentes no hospital de Rilhafolles; a proro- 
gação por 15 dias de uma licença ao juiz de 
direito de Celorico de Basto, João “Antonio 
Alves de Carvalho e Souza, e um annuncio do 
ministerio da guerra,abrindo concurso para 4 
mestres, 3 contra-mestres e 14 musicos de 1.º 
classe.em differentes corpos do exercito. 


— e oe mm 
PARTE OFFICIAL. 
synopse da parte oficial do RraAnrO 
DE LESBOA n.º 299 de 3 de outubro 
oi em MINISTERIO DO REINO 

Portaria regulando a admissão de alienados no 
hospital de Rilhafolles. 

MINISTERIO DA JUBTIÇA 
' Prorogação de licença. 
) MINISTERIO DA GUERRA. 

- Annuncio de abertura de concurso para os lu- 
gares de musicos vagos em diversos corpos do exer- 
cito. [4 
> — Annuncio de haver de arrematar-se em 17 
do corrente differentes fazendas para o fornecimento 
dos hospitaes militares. | a 

MINISTERIO DA FAZENDA 7 
Arrematação do bens nacionacs no districto do 
Funchal, ss Dedo : 

ATA -, MINISTERIO DAS O : 8 UBLICAS ... 19944 
Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, etc. " 


— Boletim dos premiós dé seguros fnaritimos 
effectuados na semana finda em; 1 do corrente. 


] em Quas MINIS | 0 te. RINHA 
Isenções do 55) da armada. 


= pm. 


mãe 


Finsds UMES que O oqa eli] 1 
"Folhas de Madrid de 30, de Pariz dé 29, 
do Havre e de Bruxellas de 28. 


- 


,: 


A 


s que lhe mandam da Califor- 
migasndio quoba soa di 
0» A esquadra franceza tinha-se apoderado na 
embocadura do rio Grande de muitos navios de 
“Nova Orleans carregados de munições de guer- 
ra para osjuaristas, cs 
—— Os federaes derrotaram os confederádos 
nó valle de Shenandoah, causando-lhes grandes 
perdas. E sbnlmoy ate 3 
» » 'TPUNIS. — A guarnição de Tunis fez uma 
sortida; mas foi repellida. Os rebeldes com- 
ram muitas armas, 0 ss 
- -VIENNA 28: — O periodico «Imprerisa 
livre» diz saber que a missão: de lord Claren- 
don tem por objecto inclinar o governo aus- 
triaco para um accordo mais intimo com as 
otencias occidentaes na sua politica relativa 
O mesmo periodico assegurá que o impe- 
rador Napoleão brevemente publicará um ma- « 
nifesto proporido a todas as potencias um 
desarmamento europeu. | l | 
NOVA YORK 20 — Grant chegou a Was- 
hington. Stanton ordenou um recrutamento 
de um por cinco. Sheridan bateu Early no 
valle de Shenandoah, | € 
“À convenção democratica de Nová York 
elegeu para presidente Seymour. O ouro está 
a 224, 4 Bs º 
PARIZ 29, — Os periodicos «Opinião na- 
cional», «Tempo» e «Diario dos Debatos» in- 


.. 


O. 
' 


sistem em considerar o convenio franco-italiã- 
no como a condemnação da soberania temporal 
do Papa; a folha «França» combate energica- 
mente esta opinião e diz que uma interpretação 
semelhante está condemnada e repellida pela 
consciencia e lealdade dos governos «que assi- 
gnaramo convenio. 
O «Pays» desmente caths 

o governo austriaco tenha à inte 
testar contra;o dito convênio. 
+ “O «Monitor» publica o balancete hebdo- 
madario do Banco de França.O numerario au- 
gmenton em dous milhões e meio de francos. 
Os valores de. carteira em 28 milhões. A cir- 
culáção dos bilhetes em 7 milhões. As contas 
correntes em CO Sé milhões. | Fa oe A | 
5 de, agosto, - — Em. tinha: 
legado Th Juarez a Yerba Núeva e ARS] om 
tenção de estabelecer a-sua residencia em Pe- 
dras Negras, nonorte. do Estado de Koha- 
huila.* 
"CARACAS 7 DE SETEMBRO. — Re- 
bentou na republica de Venezuela uma re- 
volução-que “parece tomar grandes propor- 

008; cinco estados já se sepa con- 

ederação. A revolução foi provocada p r 
grandes delapidações na administração da fa- 
senda. Jem 

TURIM 28,— Sacini aceitou a pasta das 

beds publicas. Alguns habitantes de Turim |º 
tratam de organisar uma agitação legal, le- 
vando ao parlamento uma petição contra a 
convenção quanto à mudança de capital. 

| NAPOLES 28, — - Celebrou-se um grande, 
meeting, ém que os liberaes sppro ma con- 
venção atfirmando que Roma será a capital o 
Veneza livre. . 


Os jornoes « de Lisboa publi 0 iélinto 


el legramma ; E, | 
Madrid, À, ás 10 horas e 35 minutos da 
manhã. 


O principe Higbato Galin de Turim. As-. 
Begurasa que a maioria da nação apolerá o. 


novoministerio. Os povos da Rou ece- 
beram bem a convenção franco-ita | 


id Mia À “O qm 


rama COiiiencraL 


HAS O eos Pr 
O CHA  AMendega do Porto 
i da alfandega do Porto é 

- DO PORTÃO outu bro.. 


Idem no dia 3.: 


Doe. 4 ever, 


reco ara na. BOSSA 


: | T sa 12:0638181 
pespachos de exportação 
- Outubro 3 


- “RIO-DE JANEIRO-Na galera Saudade, À. 
F. Santhingo, 1 caixa com meias;J. Antonio, 50 di- 
tas com chumbo e 6 ditas com palitos; H. A Leal, 


6 saccos com colla e 3 fardos com corda; A. F. de TA 


Gargatho, 1 dita com palheta, 
M—Na barca Amelia, J. S..S, Santos, 10 
ido Po cebolas. 

IDEM — Na barca Formosa, M. A.S. Penso, 
4670,3 litros de vinho. - 

BAH HIA—No palhabote Dorval, J J. R. Ma- 
galhães, 12 barricas com nozes; A. O. Messeder, 2 
caixas com doce; P. Correia, 10 barricas com nozes, 

ARA! — Na barca então, M. Fis & C., 
198: 000 litros de sal. 

LIVERPOOL — No vapor Castilian, W. Egne, 
25 caixas com. cebolas; D. Sonres, 60 ditas com di- 
tas; M. G. de Moraes, 150 ditas com ditas; A. de 
Queiroz, 30 ditas com “ditas 

BRISTOL E GLOUCESTER — Na escuna 
Queen of the Taff, C. N. Kopke & C.2, 4273,92 li- 
tros de vinho; J. M.R V.& 'T. Archer, 17629, 92 li- 
tros de vinho. 


cómibióta descarta 
Outubro 3 ' 


TERRA-NOVA-—Brigue ing. Talbot 
FIGUEIRA—Cahique Senhora da Gloria. 
MARANHÃO —Barca braz. Brilhante. 


Termos de oBFES 
doc +" Outubro3 f , 
CAMINHA E VIANNA— E Ca bdeita Senhora da 
Gloria, mestre Mascarenhas, 
HALIFAX — Brigue i ing. Talbot, cap. Putt. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Lou- 


on 
“RIO GRANDE—Patacho Marcial, cap. Nova. 


nto AS 
Gemeros despachados pela meus ds 
estiva 
Outubro 3 oo? 


Barras de forro—B861. 
Garrafas — 154 gigos. 
Aduella— 3600 paus. 


E , , £ , 
, — ANTE RE me 4 

E a ses gu 6) 

Movimento dos vinhos e aguno- 


"ardentes e 
“Outubro 3 ' 
JKA) Litros 
he ACHADO PARA DAPOSITO 
Aguard nte. cnssesenens seas «o 17629,00 
EEPACEADO. PABA CONSUMO . 
Ágiar nto. .ecrcrrcccc rec .. lá, 
DP mein rerenenns su1640l |» 
6... Sé 
y tm a xá mova. 
Vinho... RES -  6945,00 
pi PACHADO PÁRA “Bxronração. | 
VAIDO sa dia ne REA e 129696,00 


nnsts Ca. 
me man 


“Banco EIN ÇA 


| Real E e Aadausiao aaa em 8 
- de setembro de 1864 


y (4 


| IVO | 
Euistoncia et em ANA metalico... Guns 10 
Letras descontadas e a receber.... 1665:173 
E EP a sobre penhores,.,,... 231:626511 
SUFIPÇÕES + e ccssrertensennass 96:7148 
Devedores TRT o op A ASIA 
ev no estrangeiro, ....e.s E) 
Des poll dreliinatão à tda.: x + D) Ab66322 
- Acções, prestações por receber. 2 305:0208000' 
di - am E 819 us dEceas Í 
| “PASSIVO 00-00 
BSB do Bangoo. Radigo no Alia ad ê 
NR emioraelsaioo Eocers er em E 8232 
tculação . Ars 
Or ga e Mine praso.. 01606 E 985319 
pus O PORUAN SS o dee St, 61: 2805889 
TOS OBA 


” Pitá e Biid Alliançá,em 1 de setembro de 1864. 
"Pelo Banco Alliança | 
Us “Ea , 
1 Jo Ursin | 
Antonio Martins de Azevedo 


: nad . A 
“Praça de Lisboa 1 de ; Srta 
Héhilimento da alfálidiga a grnds à 
Lisboa n no o dia 1 de outubro...... 7:1185605 
— Oo uotaçõe 5 officinen e 
- Inscripções d'assentamento, Juro 
Aesringã é 30 de junho o iB6R A a 48 1/, 
supons idem... ............ n 48 '» 
“Titulos do 5 acções do banco de 
CROREIÇAL do too GER SAS aa SR 5316 n + 334000 
Banco Commercial do Porto. . Er a 2585000 
» União ........ ecessas a 1BLgOgO 
»  Alliança .. 


» Mercantil Portuense. 
pos de divida publica jan 


Titalos de divida publica |asues) 


x “a 8 


Titnlos de divida Enio Tãas 
tres operações). .....cecerees IO a 13 
* Papel Mocda . cecssscccscicss 22 q 2d 
Cambios., 
30 d/v. - 68 3), 
Londres..... 60 d/jv.. — 
90 d/d.. 
paris. s0 000 |, 100 di ; a 
am urgo.. . ee, h 4 T+ 
«| Amsterdam . noBRA: 42 A A, n 
Genova.,... 3m/d.. 524 
RED Ot es 8m/d.. 524 
seo.  Bdfv.. 920 u 
aadia SEN 6604] Bd/v.. 910 , - l TT 
À Por “...«... premio. 1,9% , Er 
| dá 


ER Sã! 


945500 
2568 a 2088000 | 


0BS 


A is r 2588 TeP Te IMITA 
ndo METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDIOO-IR RICA DO PORTO 


q) » sa 


o 0! u . 1 
Bu TR intro! Cariz 
E metro | metro | metro Anem, 
Delete ea | Graude Emis 
& 4 Altura | Graus | pumid Estado 
g | Corre- centesi- 2 ar em PURO) qo cou 
& jota em| mais. | cuc COF: | a do 
E | mili- [Temp dc antura. VONtOB tom 
o metros sombra ção-100 É nd 
ao A 145,95 4 1798 , 90,0 8.+ Encoberto 
> ”, 0: : | . : | s 
m.d.| 74644 | 20,1 891. | 8. a idoui 


Ps“ 


3. Idem 


Maxima temperatura al,lm ES TAIT 

Minima » 160 » é dh 

Quantidade de ozono 85 

Plavimetro (alt, da go 7 pluvial em mil -) 8, 0 
TER ; director, P. A. Dias. 


9 » 


TP 


746,09 | 18,1 | 82,8 | SSE, 


Encoberto 
És - 


nd! 744,90 | 208 s. 


Maxima temperatura 21,1 
Minima » > / 
Quantidade de ozono 10, 5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 13,5 
eis A. Dias. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
| D. LUIZ 
Sabbado 1 de ontabro às 9 horas da manhã 


te 7 


Pressão Tempe- Vento 


a Ceu 
Lisboa ......| 7558 | 17,3 |B, fra, [Enc ch. 
: Temperetvra maxima...... 19,8 
Lisboa...» Temperatura PoiBiao: « - qa. 7 
Estado domar | Lisboa—chão. - ind a 
Po. 


As alturas barometricas são correctas é redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico. do infante D; Luiz 
—() director, Fradesso da Silveira. 


id :*F | 
Boletim metecorologico 


TRÂNSUITTIDO DO ampli DB PARIZ EM 1 DE OU- 


UBR 
- Descida Seb de no 5 SO. da Europa. Proba- 
bilidado de mau tempo na Hespanha e Mediterraneo. 


enxesterns = 3 O Eme 
PARTE MARITIMA 


| “Em 6 do corrente, ebirk de. Lisboa para Po 
nambuco, o brigue Laia 2. , e para S. a Da a cha- 
lupa Quilha. 
| POE 
ato 


“PETI NO 
Porto 2 de outnbro 


f FIGUEIRA 2 dbaes tinta Giu 4, mestro 
Rocha, pedra de cala A. P, da Cruz. 
BAHIA 52 dias — Barca Flor da Maia, cap. 
Lopos, varios generos a J, L. Alves, 
LISBOA 17 horas — Vapor ing. “pticião cap. 
Loudon, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 
Não sabiu embarcação a guma, 
Idem 8 
ENTRADAS 
LONDRES 4 ea sed ing. Beta, cap. Ka- 
vanaugh, ler 80%, D. M. Feuerheerd Junior & 
C. e A. Mill er & 


CIVARROOL Vaio, ng Castilian cap. ai 
den, vinho e gado. 


Idem 4 , 
ds Tupa HORAS DA uannã 
Fóra da barra não so avista embarcação algu- 
ma por causa do nevoeiro. 
Vento 5. Pra À e o mar um tanto agitado. 


EANDOR 30 de setembro 


ENTRADAS 
- BORDEAUX. 3 dias—Vapor paq- fr. Bgarn. 
SINES 24 horas—Hiate Vasco da Gam 
SMYRNA MALTA E GIBRALTAR E dias. 
Vapor pag. Albanian 
* CORPU (e escalas) 23 gro Tg paq- ing. 
lim 


io rp paq- ing. Amazon. 
) Baldio Tent pé ar | 
ias—Rasca I 
FALMOUTH 87 horas—Corveta a vapor Li- 
fânto D. João. 
sum ad mia BAHIDAS 
GIBRALTAR - Vapor paq. ing: Palormo, 
ALGARVE—Vapor Lusitania. 
+ PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq-fr. Bearn. 
LONDRES —Vapor paq. ing. Albanian, 
Ide à de outubro 
Não entrou saca quem, 


” 
a ” 
1 


ss —. Vaino a Mila 
hAv Pim pos aa Di apor mg Cas- 
ti lian, 


ILHAS CANARIAS — Vapor paq. ing. Ama- 
bes, 


a A 


mÊfiáciço) maritimo de aiversos 
ip do ias 


“ Camil) 52 de outubro 
N'estes dias não entrou, n nem sabiu nado id 
alguma. 


Peres rinf 


movimento maritimo estr augérro 
som relação E Rare as Port 


ENTRADAS 
25 de setembro Em Deal, o Mariana 3º, de Shields 
para Lisboa; co Babiana, de Shields 
"para o Porto. 


24 » Em Liverpool, os Reta Cintra e 
raganza; ambos do Porto. 
20 » Em Riga, o F. G. Schmahl,de Lisboa 
o pç Em Bremen, o Carl Victor, do Porto 
24 » Em Londres, o vapor Bota, do Porto 
[| » Em Texel,o Maria, de Lisboa. - 


VAÇÕES 1 METEOROLOGICAS O 


da athm. | Clark, procedento de Pomaron e Setubal, foi mergu- 


» morhpg:; Ti 


"RUA DO ALMADA N.º 134 — PORTO 


Em Deal, o Chamois, 
o Porto. 

* Em Sunderland,o Elvira, de Lisboa. 
Em Cronstadt, o Westerkwartier,de 
Lisboa. 

Em Cuxhaven, o União, de Setubal, 
- eo Caroline & Marie, do Porto. 
"Em Cadiz, o vapor Pioneer, do Porto 


do Porto. 
Em St. João da Terra Nova, o Em- 
ma, de Vianna. 


23 » De rea Bay, o Chamois, para o 
Por 
2417 » De Rede, 0 CMtpipamo para 
otzt « Lisboa... 
“ VISTA “ss “ 
23 de setembro De Yarmouth, o Cultivatear , de 
astgsa para Lisboa. 


“GLASGOW, 24 de setembro— O James, cap. 


lhado para suffocar nm incendio que se declarou a 
bordo; em seguida foi estancado e principiou a des- 
carregar. 


QUEBEC, 10 de setembro — Entrou. o João 1º Cs 
cap, O Oracha (? Arocha), procedente de Liverpool. 


[TE LEGRA p HIA. 


(Dos seus correspondentes) 
- MADRID 3 DE OUTUBRO 
JAPAO—A bateria «Princepe Chosien » 
fez fogo contra-dous navios inglezes. 
Em io manifestou se o cholera 


cs a . E e. — me 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


"Livraria 
BI | DE HORA 
Jacintho A. P. da Silva 


BETA ELEMENTARES 


EOGRAPHIA 


 FEOG PHYSICO- GEOLOGICA, 
* POLITICA E ATMOSPHERO-. 
|  METEOROLOGICA 
ACCOMODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO 
: e ADORNADAS DE “FIGURAS GEOMETRICAS 
GRAY ADAS NO TEXTO 
PARA MELHOR INTELLIGENCIA DA PARTE ASTRONOMICA y 
E DE TADUAS SYNOPTICAS CURIOSAS, 
QUE FACILITAM EXTREMAMENTE O ESTUDO DA GEOGRAPHIA 
PHYSICA E. POLITICA 5 Í 
- POR | o 
“"“Hanoel Fr ancisco de Medeiros Botelho 


A Eid pelo Eshselhio ho geral de instrucção publi- 
ca para uso das escholas (4163) 


“NOÇÕES ELEMENTARES 


GUEOGRAPIIA GERAL 


e o pes O REGUL AMENTO : 


| CONSELHO GERAL DE. INSTRUCÇÃO 
F PU BLICA | 


ALUM 
DO PRIMEIRO ANNO DOS. LYCEUS 


“ a a 


Manoel Francisco de Mideiros Botelho 


65). 
NOÇÕES ci ENTARES 


“CHRONOLOGIA | 


“ASTRONOMIA, CIVIL E- HISTORICA 
ACCOMMODADAS 
ÁQUELLES QUE SEGUEM O CURSO GERAL “DOS 
LYCEUS E AINDA AOS - 
QUE CARECEM DE pis INSTRUCÇÃO REGULAR 


Manoel F rancisço o Medeiros Botelho 
(4165) 


ESPECTÁCULO ã 
4º feira o de outubro | 4 
T. Epis — Estreia da companhia hespa 
nhola de zarzuela e baile. — Récita extraordinaria 


— À zarzuela em 3 actos — O DOMINO! AZUL 
— na qual entram os primeiros actores. — O baile 


andaluz — À FEIRA DOS TOUREIROS. — A's 8 | 


horas. 7 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


< 

AS snrs. assignantes, que tiyerem de à re- 
formar a sua assiguatura no 1.º do pro- 
Ximo mez do outubro, 60 fizerem por um 
anno (pago adiantado na fórma do costume, 
para os snrs. assignantes de fóra do Porto) 
daremos no nosso escriptorio, no acto do 
pagamento da assignstura um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 
ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento 
mór de Villar ou .o Segredo do Abbade, do 
sor. Arnaldo Gama; O Beme o Mal ou A 
Filha do dr. Negro, do snr. Camillo Esstollo 
Branco; Historia de um homem, de medés |; 


Achard ; Sensações de uma morta, pela con- 
dessa do Montomgri (D. Maria Soares Al- 
DaPgAFIA + 


ANTONIO Nodei Teixeira, Guilhorme u 
nes Teixeira, Henrique Nunes Teixeira, 
Justino Nunes Teixeira e Antonio Xavier - 
nheiro rogam aos seus amigos o favor de assis- 
tirem aos officios de sepultura | por fallecimen- 
to de seu sempre chorado filho, irmão e cu- 
nhado Eduardo Nunes Teixeira, que terá lu- 
gar no dia 5 do corrente, ás Ave-Marias, na- 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 
mo, pelo que se confessarão eternamente agra- 
decidos. | 

E desculpa de ia 


(4220) 


Agradecimento 
A NTONIO Jeronymo Grilo Junior, não lhe 
sendo possivel agradecer possoslmente 

a todos os ill.mos snrs. que ihe fizoram, 

honra de assistir so officio de sepultura que 


leve lugar no dia 26 de setembro passado, 
na igreja de Nossa Senhora do Terço e Cari- 


sor. Ignacio Jeronymo Grilo, o faz por esta 
fórma testemunhando por isso seu eterno 
reconhecimento. 
Porto, 2 de ontubro de RR 
Si 


—em 21, o vapor Rokeby, tambem. 


JO Em Harbor Grace, dies bgreirho Lis- 
* a. 
SAHIDA 
24 » De tra reseid, o vapor Amárioo, pa, 
| ra Lisboa. 


| que se dignaram dar o seu voto ao cidadão 


“ços commodos; toalhas 
do 


| duzia para cima tem desconto de 


dade, por alma de sen muito presado irmão o 


FPENDO tido lugar hoje à abertura geral, 
solemne da Academia Polytechnica do 
Porto, deliberou o conselho da mesma acade- 
mia que os exames de habilitação principiemm 
no dia 4, os de philosophia no dia 30, e os 
de mathematica no dia 13; e que as aulas se 


[abram, e principiem no dia A7 do corrente 


mez, devendo ós pontos ser tirados nos ditos 
dias 10, e 13. 
Secretaria da Academia Polytechnica do 


Porto, 3 de outubro de 1864. ; 
O secretario, 
José de psi Ribeiro Pinto. 
- [4215] | 


.l commissão Eee da fraguesia da Sé, 
"vem por este moiô agradecer, tanto ás 
a ruraes, como a todos os eleitores 


Joaquim Marcellino de Mattos. A todos o seu. 

eterno reconhecimento. 

“Porto, 3 de outubro de 1864. 

“+ Joaquim Albino Dias de Castro . 
Manoel José de Souza 
José Alves Carneiro Sá 
José Coelho de Souza, [4216) | 
| 


Gremio dos mercado- 


res de cal | 


ACHA. -SE patente a lista d'este gremio na 
rua do Carmo n.º 22, para ser examina-. 


| da por todos os interessados até ao dia 9 do 


corrente. . 
ia 4 de outubro de 1864. | 
(4219) 


QUEM precisar de um caixeiro.com pratica 
e habilitações para escriptorio, deixe sua 
morada no escriptorio deste jornal para ser 
procurado. (4214) 


Mudança de residencia 


Esteves da Costa mudou a 8 a resi- 
dencia para a rua de S. Bento da Victoria 
nº6es8. - (4218) 


José Gomes Vianna, | 


COM 
Loja de. encadernador à 
NA RUA DA FERRARIA DE BAIXO N º 136 


PENCADERNA, o broxa toda a. qualidade 
de obras, bem como livros para escri- 

pie por preços rasoaveis.. . 
(4196) 


eções do Banco Ultramarino 


GoMnPRAM- -SE na rua dos Inglezes, no es- 
criptorio de João Archer, desde o meio 
dia até ás 3 hores da tarde. (4122) 


Armazem de fato feito e casa: 
de modas 


97 — RUA DE SANTO ANTONIO — 91 


AUGUSTO DE MORÃES - 


ECEBEU o seu grande sortimento para 
“inverno, mac-far-lands, tyines, paletots | | 
casacos, fraques, jaquettes, etc, e para 
senhora lindos paletots, de panno. castor, e de 
velludo sendo os feitios de uma. das melhores 
casas de modas de Pariz. [4205] 


rt o mm 
ss ESTRELLA 
3% — Praça de D. Pedro — 32 
REÇEBEU de Inglaterra brótanhas de li- 
nho proprias para lençoes. sem costura, 
de largura de 2” e 2,40c. e vende por' pre- 
Padre para meza 
de todos os ta mádhos, é anapos e toalhas 
para mãos; guarda-chuvas de differentes ta- 
manhos e preços... sumi gos 
Recebeu. de França saccas de chagrin 


| proprias para braço; de senhora e mallas para 
caminho de ferro, saccos de tiracol para ho- | :S8 


mem, albuns para retratos de preços muito 


commodos. 14199] 


Grande sortimento 


de camizas 

|] Praça de D. Pedro n.º 32 

HA n'este estabelecimento camizas de bre- 
tanha de linho de preços d de 1800, 25100 

e 25400 cada uma, quem comprar de meia 

or cen- 

to ; alem d'estas há mais do differêntes pre- 


ços e qualidades ; peitos para camizas dé bre- | 


tanha de linho de diferentes qualidades. 
o É O [4200 ] 


Nvvo estabelecimento de alfaiate 
À Moreira da Silva Baião, mestre que 

foi do armazem de fato feito, da praça dé 
Carlos Alberto e entrada da rua de  Codofei Bita; 
participa a todos os seus amigos, que se acha 
de novo estabelecido na rua do Carmo defron- 


te do quartel, n.º 11, aonde tem um variado | 


sortimento de fazendas proprias para a pre: 
sente estação, e tambem recebe a feitio qual- 
quer obra, que se lhe encommende ; seus 
preços serão o mais razoayeis possivel, e suas 
obras feitas com toda a perfeição eição, como até 
aqui costumava. ros (4206) 


Baga do Douro de superlor 
qualidade 
ZENDE-SE em Villa Nova de Gaya, ruá 


dos Marinheiros n.º 77 a 81. 
(4207) 


VEN DE- SE 


DU” IA machina à vapor da força de quatro ca- 
vallos. 


Uma caldeira para machina Repor para 
a força de dez cavallos. 
Cm grande tanque de, ferro TULE | 
Uma grande porção de folhas de cobre do 
grandes dimensões. | 
Uma grande porção de tijolo novo e usa- 
do para chaminés. 
- 'Tracta-se com Custodio José da Silva Grui- 
moi & C.”*, rua do Almada n.º 55. 
[4208] 


GABRO a 80 as por carro, 
3 bombas de pau de mais 


à | do 40 palinos cada uma ; vendem-se na rua 


do Sá da Bandeira n.º 24. (4202) 


Aluga-sé ou vende-se 


NA rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 


Izabel, uma casa acabada de novo pin- 


tada de verde, com quintal e pomar, é boa 
agua nascida em rocha'e bica nas cozinhas. 


| Esta casa está devidida para morar duas fa- |. 


“milias. 


(3914) 


| Liberdade n.º 4. 


talj j 


| largo do S. João Novo n.º 12. 


de Riga para Academia Polytechnica do Porto JoÃo Alves TE Santos Vintar, Ts Ei da 


Lagõa, freguezia de Valbom, vende duas 
moradas de casas, sendo uma no lugar : da 


reito senhorjo marquez de Abrantes, outra no 
lugar dos Carregaes, freguezia de 8. Cosme, 
dizimaa Daus; e por querer vender tudo li- 
vro e desembargado, por este chama todas as 
pessoas quejse julgarem com direito a algu- 
ma das ditas propriedades, para que venha. 
deduzir, em juizo no praso de trinta: dias,| 
findos os quaes se fará a venda. Quem pre-, 


| tender algu s das as propriedades, 
| pode para CboihLeidtentD dd ajuste, a Ir-se| 


| por carta ao annunciante A ti 


est Ag 


Rae 4 ot utâbro. 
ea memso aaa (98) 
E E VENDE-SE 5 cal da Po. 
ne 5 VE dra, Fregiinia de Santo a 
têvão de Urgezes, F proximo a Griimarãos, d 


dominio e fóreiro à ill ma collegiada. 
 Tracta-se no Porto, rua dos oi 


! » 4a: 


Collége von Hi o 


- Rua de. “Cedofeita n.º 355. 
APurrrem-se alumnas intórnas, semi= 
internas e externas. | 
À reforma que se effectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garanto aos pes que as alumnas recobem 


| optimo ensino em letras e prendas, e a mais. 


cuidadosa educação morsl e physica. 1º 
Os programmas dão-se na mesma casa. 
(8909) . 


“Lyceu particular | 


Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 
Directores J. Eduard von Hafe é e FF. | 
Keghels 
A? DMITTEM-SE alumnos internos, ahi) 
grtornde e externos. ua d 
nsina-se 0 curso completo 
“Commercio. : “4. 8% OB ARE 


Examinados no anno 1863-1864. ... 
Reprovados....lusii.... 

Os. programmas dão-se na Ima peqcana 1 
3910) | 


Collegio da Alegria 


! 
As aulas de instrucção primaria é ” E 
guas abrir-se-hão no dia 3 o asde scien 
cias no dia 10 de outubro, | | 
Admittem-se alumnos ntoetim e semi- 
ternos : os lugares vagos para alumnos in 
ternos serão occupados pelos primeiros qud 
ia entrada no collegio ou m' a gáranti- 
r | 


dos exames do 
prova da sua applicação 


visitar. O Bom resulta 

alumnos é uma | 

e adiantamento. 
O director, 

João de Souza Neves Martins e Castro! 

(4097), 


Collegio na- praça de Carlos I- 
o berto n.º 42 


ENDO fallecido o ill.mo snr. José Anto- 
“nio Pinto Carvalho e Silva, director do 
collegio de instrucção primarin e secunda- 
ria, ostabelecido na praça do Carlos Alber- 
to n.º 42, para alumnos internos, semiádn- 
ternos e externos, continúa o mesmo Em 
belecimento sob a direcção de . Narciso Jos 
de Moraes, auxiliado pelos mesmos profes- 
sores actuslmente addidos a este estabelo- 
cimento. 
As aulas bão do, abrirsse no dia 5 do cor. 
rente. (4155). 


ALUGA-SE. 

E] TMA casa de um andar, 

- quintale js im, com lin- 

"das vistas do mar e panoram 

da cidade e suburbios, sit 

na rua da Alegria n.º 367. 
RR CD 


| LUGA-SE a propriedade de « 
Em Ad sas nobre, com. lindas vistas 
para a serra do Pillar e rio-Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 


Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar... (2680) 


Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 


VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS, 


a Dra en “renovada. 


— dim, que de 
alugará junto, : se ei » 
seu arrendamento, na rua dos Inglezes Dopº 
68.e 70, 4.º andar. (2285) 


So) ELETOM Pá ) 
“Aluga-se a 
pm a rua das Oliveiras n.º 14 é 16, | 
xido é praça “do Carlos Alberto, a 8 
ispatiod loja, próp ja para qualquer ita 
belecimento ou dept sito: Traota-su | no por 
nto n.º 18. (4096) 


LUGA-SE, desde 0 1º do) janeiro de 1865 

em diante, um armazem construido de 
novo e encanteirado de pedra, com; tanoa- 
ria, casinha, agua de bica, e da lotação de 
990 pipas, com um grande quintal, den 
minado o armazem da Corticeira e. proximo 
ao caps de Villa Noxa de Gaya... 

Quem. o. pretender póde. dirigir- -S6, do! 
(4086) 


Vende-se um piano novo de boh 
áúithor. Póde ver-se na rua do Bom: 
Jairdiúi.e 447, das HA horas da má: 
nhá alé às à da tarde, qria) 


PIANO novo muito bom é muito lindo: alti- 
mo preço 2255000 réis, 

Rua de Santa Catharina n.º 706. | 
, [4056] 


2. —— 
E. E! 14 dr da apoiado 1 n.º 
vende-se um altar para 

la particular o é uma cadeirinha, tudo 


em muito bom estado. . (3982) 


ESPELHOS 


GRANDE sortido de espelhos, em caixi- 
lhos dourados de varios tomanhos lin- 
dos gostos. ' R 

Vendem-se em casa de C. A. Villa Nova, ' 
rua Formosa n.º 331. — Porto. (4073) ! 


| zas. + 38, Loyos, 40. 


de ki colle BO à quem o quiz | 


ALUGA-SE u ai ida 
geo ol 
immodos , é 


tracta-se do | | 


TM individuo que hoje ás 7 e meia horas 
da manhã comprou um cordão de ouro 


na loja de Antonio Dias Ribeiro G 
Colmieira na mesma freguezia, de que é di-| Per CLORO. NAspArÍnhO 


Junior, na rua das Flores, queira ir 4 mesma 
loja trocal-o, porque por engano levou um 
cordão de menos pezo que o que pagou. 
Porto, 4 de outubro de 1864, 
(4222) 


“NOVIDADE 
MUSICAL 


pinos e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 


| chegados ultimamente de França pelo navio 


Vendemiss, é com grande reducção de pre- 
tos, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.º 105 a 109. 


(3908) 


“Bolachinhas finas das melhores 
fabricas de Lisboa 


"GRANDE DEPOSITO 
“LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 37 
(4048) 


eme 
Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel 6 na Insua, von= 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

0.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


| AFNALDO Cardozo das Neves & C.* publi. 


cam o seunovo estabelecimento, com um 


| bomie completo sortimento de lindos riscos, 


sedas, cadornilhos, contas e mais perten- 


ças para bordar; serviços de metal para chá, 
faqueiros, e diversas quinquilherias e miude- 
(4158) 


eias de laia pretas 


VENDE-SE na loja do snr. Braga na rua da 
Calçada n.º 11, em Coimbra, a 310, 350 
e 450 réis o par, la, aratas do que as de 
algodão, não desbo am, e de mais dura. 
(4132) 


MON ENEGRO 
“RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 

PARA JANELLAS - 
“Candieiros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraçã, erystaes e outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


Âncora « e corrente 


TENDE. SE uma boa ancora com 12 braças 
de corrente de ferro, na rua dos Ingle- 
zes n.º 32, por preço muito rasoavel. 
(4157) 


Pesos do novo systema 


GJONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 4146. (413) 


Nº largo da rua fdos Clerigos n.º 96 e 
98 diz-se quem vende um carro feito de 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mes- 
mo, tudo por preço commodo. 


(4045) 


RP de superior qualidade 


(GAZ LIQUIDO) 
ENDE-SE na. Foz, n.º 100, rua Central, 


do deposito da rua dos Inglezes n.º 82 e 
Santo Antonio n.º 181. (4161) 


ENDE-SE uma casa na rna For- 
| mosa, de dous andares, com 
08 n.º 183, 185 e 187. 
Tracta-se na praça do Anjo 0.º 61 a 64, 
(5112) 


ENDE-SE a casa n.º 52 e 63, na praça de 

Santa Thereza. 

Trata-se na mesma ou com e. sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 


(3206) 


tt mm mem 

ENDEM-SE quatro moradas de casas ter- 

. Te8s, que formam um só praso, na rua 

de Santa Catharina,do lado do nascente; trac- 

ta-se com o ad vogado Alberto Alexandre 
Duarte o Souza, na mesma rua n.º 301. 


(4141) 


da Boa Vista, sita na 
freguezia de S. Cosme, que se compõe de 
casas sobradadas e terreas, agua de bica, mi- 
na e tanques e mais pertenças, tudo 'fechado 
“| de parede em volta : quem a pretender falle 
com D. Anna Julia Barboza do Meirelles, no 
hospital do Carmo, ou com Joaquim Ferreira 
da: Costa Guimarães, na rua de Cima de Villa 
p.º 18. (4151) 


Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 


RUA DE RELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 
ACABE de receber uma nova collecção de 
bombas americanas e inglezas dos melho- 
res fabricantes, as mais apropriadas pela fa- 
cilidade da sua collocação e modico preço. 

As bombas aspirantes servem umas para 
poços. até 40 palmos, e podem collocar-se por 
cima -de um poço, aos lados, ou a distancia 
“de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 
qualquer direcção, mesmo de um poço do vi- 
ginho, 

A commodidade da sua collocação em um 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares as tornam bem recommendaveis. 

Outras servem para poços altos: tanto 


[umas como outras podem ser tocadas com 


alavanca ou roda de força. 

Às bombas compressorias servem de ele- 
var aagua a grandes alturas; d'estas existe 
grande variedade, umas de ferro, outras de 
bronze ou cobre, e para differentes quantida- 
des, de agua. (3919) 


a TOSE' Pinto da Costa Juni. r ostá 
EM authorisado para vender «ma 
casa nova de um andar, com loja 
e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia 
, de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 
| (3321) 


— oq 


Os abaixo assignados, não podendo agra- 


decer pessoalmente a todos os ill.” sars., 


que tiveram a honra de assistir ao responso 
de sepultura que teve lugar na nouto do dia 
1.º do corrente mez de outubro, na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, por alma de seu 
muito presado filho e joven irmão O Sur. 
Thomaz Antonio Barboza Moreira, o fazem 
por este modo, tesmunhando-lhes uma grati- 
dão eterna. at me: e 
Maria Victoria Barboza Moreira 
Carlota de Jesus Moreira 
Manoel Antonio Barboza Morewa 
Luciano Antonio Barboza Morerra. 
(4210) 


Agradecimento 
D Miquelina Rosa da Silva, sua filha D. 
* Joaquina da Silva Camarinha & Sou 
genro João Antonio da Silva Camarinha, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os ill.moS gnrs. que lhes fizeram a 
honra de assistir ao officio de sepultura, 
que teve lugar no dia 22 do corrente na ca- 
pella do Prado do Repouso, por alma do seu 
sempre chorado marido, pai esogro o snr. 
Manoel Antonio da Silva Camarinha, o fazem 
d'osta fórma, testemunhando-lhes o seu 
eterno agradecimento e gratidão. 
(4175) 


CRE TR CRT 
ERZATA + os a e 


ARIA Isabel Briteiros Torrese Almeida 

e Joaquim Januario de Sousa Torres e 
Almeida, tendo de partir dentro de breves 

dias para Lisboa, despedem-se por este 

meio de todas as pessoas de suas relações 

por lhes não ser possivel fazel-o pessoalmen- 
to, como desejavam.  «s (4177) 


BANCOS DO PORTO 
COMMERCIAL 
MERCANTIL. 

NÃO 


0º directores e gerentes d'estes Bancos an- 
nunciam que tendo verificado que o Banco 
Alliança abona aos seus depositantes, por 
dinheiro exigivel à vista, o juro de 4 por 
cento, resolveram acompanhal-o, abonando 


tambem aos seus respectivos depositantes 


q Tv mM 


Er 
svidassaotivas. 


& | 


(hos 


igual juro, na razão de 4 por cento ao anno, 
em quanto durarem as actuaes extraordina- 
rias circumstancias ou em quanto qualquer 
dos Bancos d'esta cidade assim o praticar. 

Os abaixo assignados lembram aos seus 
depositantes que, para elles receberem 4 
por cento de juro por dinheiro à vista, são 
os Bancos onerados com o augmento de 50 
por cento n'esta taxa de juro,tvisto que, pela 
sua lei, são obrigados a ter sempre em caixa 
uma terça parte das quantias depositadas, o 
que lhes equivale, p'este caso, a tomar di- 
nheiro a premio com juro de 6 por cento ao 
anno. 

Porto, 30 de setembro de 1864. 

Os directores do. Banco Commercial, 
Jeronymo de Sousa Gurmarães 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Os gerentes do Banco Mercantil Portuense, 
Cornelio Steur 
Wenceslau de Sousa Guimurdes. 
Os directores do Banco União, 
José de Almeida Campos Jumior 
José da Silva Machado, 
(4152) 


"Banco Alliança 


A Gerencia do Banco Alliança faz publico 
quo tendo melhorado o estado moneta- 
rio da-sua caixa, resolveu abater o preço 
do desconto de létras e mais papeis fidu- 
ciarios a 7 por cento em praso curto e 8 por 
cento em preso longo, e que pelo mesmo 
motivo reduz a 3 por cento o abono de juro, 
aos seus depositantes. 
Porto, 1.º de outubro de 1864. . 
Os gerentes, 
J. Ursinus | 
Antonio Martins de Azevedo. 


(4189) 


" BancoAlliança | 


DESDE o dia 15 do corrente até 10 do pro- 
ximo mez ds outubro estará aberto o 
cofre do Banco desdo as 9 horas da manhã 
até às :) da tarde, para a recepção da 3.º en- 
trada de 20 p. c. ou 208000 réis por acção, 
a qual terá lugar á faca dos respectivos fi- 
tulos provisorios. | 
Porto, 7 de setembro de 1864. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 

Joaquim Mauricio Lopes 

J.- Ursinus. 


o» | 


(3581) 


“Banco Nacional Ultramarino 


EM conformidade com o que dispõe o pa- 
ragrapho t.º do artigo 4.º dos estetutos 
do Banco Nacional Ultramarino, são convi- 
dados todos os snrs. accionistas do mesmo 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bre o nomioal de suas acções — om Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 
agencia provisoria, no escriptorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, 
a contar de 15 do corrente mez de setem- 
bro. Na occasião do pagamento será encon- 
trado o juro que tiver vencido o deposito 
de 5 por cento, effectuado no acto da subs- 
cripção. Em atlenção ás circumstancias ex- 
cepcionaes do mercado monetario do paiz, 
é facultado aos sars. accionistas realisarem o 
pagamento das referidas prestações em obri- 
gações ou letras acceitas ao Banco à praso 
de 3 mezes, pagando o juro correspondente 


a esto praso a razão de 6 por cento ao anno || 


e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs. accio- 
nistas que desejarem pagsr desde logo mais 
alguma prestação por conta das suas acções, 
ser-lhes-ha abonado o juro de 4 por cento 
ao anno, pelo tempo que decorrer até que 
essas prestações sejam chamadas. | 
Lisboa, 14 de setembro de 1864. 


O governador do Banco Nacional Ultra- 


marino, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
(3915) 
FALLENCIA- 


DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 
qÃo convidados todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer. 
cio, pelas 11 horas do dia 5 de outubro pro- 
ximo, desigando pelo snr. juiz commissa- 
cio;para deliberarem sobre a vonda das di- 


«O sollicitador — €; F. P. Felgueiras. 
sds é (4075) + 


|Ã 


Banco Lusitano 


O snrs. accionistas d'este Banco, que 
abundam nas ideias da petição feita á 
commissão installadora do mesmo por va- 
rios capitalistas d'esta cidade, e a queiram 
assignar no Porto, podem dirigir-se á rua 
de Bellomonte n.º 20, versando a mesma 
sobre a dissolução e liquidação de tal em- 


preza. | 
Lisboa, 26 de setembro de 1864. 
E hi (4118) 


Banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO 


O numero 210 do «Commercio do Porto», 
&% publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro, a dona E i 

“commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral do 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando:se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. 

Porto, 19 de setembro de 1864. | 

Visconde de Castro Silva 

- Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 
Thomaz Alves Guimarães 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Banco Nacional Ultra- 


marino 


Protesto dos subscriptores 


Ã Commissão nomeada em assemblea ge- 
à ral de 3 do corrente, previne os snrs. 
subscriptores que ainda não assignarem O 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e 
O queiram assignar, o podem fazer na rua 
de S. João n.º 116. 

Os snrs. subscriptores de fóra do Porto 
podem mandar procuração para a assigna- 
tura do mesmo protesto. |. ! 

Porto, 27 de setembro de 1864. 

| (4111) 


' FALLENCIA . 
DE JOSE' TEIXEIRA DE SOUZA 

gio convidados todos os snrs. credores a 

comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, pelas 12 horas do dia 5 de outubro pro- 
ximo, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio, para se proceder á continuação da ve- 
rificação de creditos, reconhecimento de pri- 
vilegios e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(AOT4) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


Gio convidados todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, no dia 7 do corrente mez de outubro, 
pelas 11 horas, para se tractar da approva- 
ção de contas e outros objectos. 

| 9 (4117) 


AGENCIA COMMERCIAL 


Antonio Lucio de Azevedo 
TRAVESSA DA PRAÇA DA TRINDADE N.º 17 


Grande leilão 


Abertura d'este estabelecimento terá 


pelos 10 horas da manhã, com vm grande 
leilão de ricos e variados moveis, louças, 
crystaes e muitos outros objectos. 

N'este estabelecimento recebem-se á com- 
missão para vender: fazendas, moveis, 
joiss, propriedades rusticas ou urbanas, etc, 
tudo por uma modica corretagem. | 

“O ogente garante a sua capacidade, me- 
dienta fiança de reconhecido credito n'asta 
praça. ARA | 

“A agencia continuará aberta em todos 
os dias, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, e fará leilão em um dos dias de cada 
semana, o qual será competentemente an- 
nunciado. ds (450) 


Arrematação | 


manhã, na praça dos leilões (extincto conven- 
to de S. João Novo) ha-de ter lugar a arrema- 
tação de uma morada de 
Almada n.º. 311, 313 e 315, de 3 andares e 
mirante; tem excellentes vistas para toda a 
cidade, agua, quintal ajardinado com sabida 
para a rua da Picarian.” T6e 78, onde tem 
um bom armazem ou loja. e ra 
Esta propriedade acha-se avaliada, li 
de todos os encargos, em 5:320000 réis ; e 
ge procede à sua arrematação e bem assim á 
de 10 acções da Companhia Portuense de Il- 
Iluminação a CGaz desde o n.º 2480 a 2489, e 
cinco ditas do theatro Vimaranenseo desde o 
n.º 490 a 494, por deliberação do conselho 
de familia no inventario por fallecimento de 
José Francisco de Souza Basto, de que é es- 
crivão Soeiro, da 1.º vara, servindo por Eva- 
risto Basto. Ardé 
O procurador, 
“João de Oliveira. Gonçalves. 
54 (4031) 


“Gremio dos alíaiates de medida 
CHA-SE patente a lista d'este gremio no 
«pateo da exe.?? camara, para todos os 

interessados a poderem examinar até ao dia 

7 do corrente. bd va | 
Porto, 1 de outubro de 1864. id 

E" O presidente, 
José de Lima Lobo. 


| a NT cio MAGO) 
Objectos precisos | 


cd dos Inglezes n.º 32 ha para ven- 
ler, por preços commodos, bretanhas 
grossa ho pur pa tidos de creança 
para baptisado, cor de oNERR para prova 
de vinhos, um resto de vinho velho muito 
superior e garrafas de Glasgow em gigos, 
sendo os preços d'estas reduzidos por se 
pretendor liquidar vma consignação d'ellas, 


lugar na querta-feira & do corrento,| 


O dia 5 do proximo mez de 
— ** outubro, pelas 9 horas da 


as, sita na rua do 


Paredes 0.º 80, para tractar. - 


(4154) 


À Antiga casa de Ad. Honegger & C.*, de 
Pariz, a qual gira actualmente sob a 
firma" de Honegger, Ott, Fould & C.º, tem 
a honra de informar o commercio da praça 
do Porto que, desejando os snes. Ad. Ho- 
negger e J. G. Ott retirar-se dos negocios, 
fica dissolvida a dita sociedade desde 31 
de dezembro de 1863. 

Os snes. H. Fould, L. Fould e B. Get- 
ting ficam sendo os unicos encarregados da 
liquidação e tomam elles sós a continuação 


& C.*, no mesmo local, 7, Cour des peti- 
tes Ecuries, em Pariz. 

Os ditos senhores confiaram a sua agen- 
cia em Portugal ao sor. Wilhelm Batten- 
berg, que se acha actualmente n'esta cida- 
de, no hotel Franckfort, rua de D. Pedro. 
E (4192) 


'TOAQUIM. Tavares Gomes e sua mulher 

Maria Francisca, Vicente Moreira dos 
Santos e mulher Thereza Francisca, fazem 
publico que por escriptura publica lavrada 
nas notas do tabellião do extincto julgado de 
Villa Nova de Gaya, Antonio José Carneiro 
Guimarães, fizeram uma escriptura de cessão 
e traspasse da herança que lhes provinha por 
fallecimento de seu irmão e cunhado João 
Pinto Rosas, mo negociante desta cidade 
Custodio José Pereira Braga, mas que reco- 


| nhecendo o dolo quê houve na redacção da 


referida escriptura e a má fé que presidiu a 
semelhante acto por parte do cessionario, fo- 
ram immediatamente reclamar a mesma es- 
criptura por uma outra lavrada nas notas do 
tabellião Monteiro, da cidade do Porto, e vão 
de prompto instaurar a respectiva acção : 
pelo que previnem a quem interessar que não 


faça contracto algum com o mencionado 


Custodio José Pereira Braga ácerca de tal 
herança, sob pena de perder o seu dinheiro, 
porque desde já protestam instaurar as devi- 
das acções contra quem direito fôr, dando des- 
de já por nullo tudo quanto pelo cessionario 
fir obrado. e 


- Porto, 3 de outubro de 1864. 


“Joaquim Tavares Gomes. 
(Segue-se o reconhecimento.) - 
= (4209) 


CHA-SE dissolvida, de commum accor- 
do, a sociedade commercial que girava 
n'esta praça sob a firma de Sampaio & Fer- 
reira, ficando a responssbilidade de todo o 
activo e passivo da mesma firma, desde 
hoje em diante exclusivamente, a cargo do 
socio Joaquim José Ferreira. 
Porto, 1.º de outubro de 1864. 
(4213) 


À: HA-SE patente a lista das collectas dos 
mestres barbeiros e cabelleireiros à por- 
ta do presidente dos mesmos, nos arcos da 
Ribeira n.º 11, desde o dia 4 até ao dia 9 
do corrente mez, das 9 ás 3 horas da tarde, 
para ser examinada pelos interessados. 

co O presidente do gremio, 

Antonio Pinheiro de Carvalho. 


(494) | 
()EFERECE-SE uma criada de meia idade 


para governar casa de senhoras: quem 
precisar dirija-se á rua do Malmerendas n.º 
205. Dá boas abonações. (4203) 


pa ÉS fica a Vi Mione da Da OA 
ERDEU-SEB uma nota do Banco União 
no valor de cem mil réis: roga-se por 
tanto á pessoa que a achasse,que, querendo res- 
tituil-a, o póde fazer na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 404, aonde receberá alviçaras. 


(4204) 
x >= O 


Facultativo Lopes Gui- 


* Jherme, na rua dos Ingle- 
zes, mudou para a casa n.º 77. (4195) 


MADAME GUICHARD 


MUDOU O SEU - 
ARMAZEM DE MODAS 
'* PARA À - 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 
(4198) 


ANOEL José Pereira previne os seus ami- 

gos e freguezes de que mudou o seu 
estabelecimento typographico da rua de D. 
Pedro para a rua de Santa Thoreza n.ºº 4 e 
6, ao cimo da rua da Fabrica do T.baco, 
aonde espera a coadjuvação dos mesmos. 
e EE os hos am db Loc (u9a1) 

, Fabrica das toalhas mudou para a rua 

dos Martyres da Liberdade (antiga rua 

da Sovela) n.º 80 a 82,na qual se continuam a 


fazer as mesmas do todo o feitio e largura e 


tem obra para vender por preços commodos. 
Rr = a o ? (4191) 


(4212) 


da gue ce Pg di sd disse E 
PRETENDE-SE uma senhora que queira 

“ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prondas dadas ao seu sexo, 
bem como tocar e cantar. | 


“ "À pessoa que estiver n'este ceso e lhe 


convier póde comparecer na rua de Entre- 
(4092) 


FFERECE-SE uma senho- 
o MP ra para governar uma 
casa, costurar € engommar. É 

À quem convier dirija-so á rua do San- 
to André, travessa das Pardieiros n.º 6. 
- (4146) 


PRECISA-SE de arrumação, em casa de 
negocio, para um rapaz das proximida- 
des de Braga. | 

"Quem ó pretender dirija-se á Ferraria 
de Baixo n.º 136. (4128) 


Nº fabrica de ourives, rua 
Duqueza de Bragança, 


precisa-se de dous officiaos para trabalho de 


caixão. (4105) 
'REIBIG FINGER & €.º mu” 
ncia daram Oo seu escriptorio 
para a rua das Flores n.º 84, 1.º andar. 
| (4171) 


USTINIANO Maria Teixeira de Corvslho | 


mudou da rua das Taipos para a rua de 
S. João Novo n.º 34. (4170) 


ANTONIO José de Araujo, que morava na 
rua de Santa Catharina n.º 277, mudou 
para a rua de Santo André n.º 27,80 pé do 
jardim de S. Lazaro. (4184) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 


lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 


a 63, onde seacha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 


dos negocios sob a firma de Fould frêres 


- | pontualidade e por preços commodos. a 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ISTE BANCO recebe dinheiro em conta coríente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos & pra- 


zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
| Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa Madrid . 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janciro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 


Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaos o es- 


trangeiros o acções de companhias. ' 
" Adianta sobre generos depositados na alfandega. ? 
Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se 
cios Bancaes. el 


(1334) 
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VIUVA CUNHA 


EM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a. 


18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 430 réis, da presente loteria, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 do corrente. 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 


RELOJOARIA DO PROGRESSO - (Garantida) 


POR MAIOR E MENOR D FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


RELOJOBIRO JEREMIE GIROD FABRICANTE 


PORTO 


(4190) 


« PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS -- 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA 


ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um varia lo e grande sortimento de r.l»- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como «ds [ariz relogios de cima de meza, 
de composição e de bronze e Marbol; candelsbros, etc. | | 

Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- 

prios para officinas, etc; relogios para torres. | 

* O sortimento compõe-se de scis mil relogios 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 

N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annunciante obteve 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- 
ciaes da Suissa, quo lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua 
relojoaria. (3972) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
- SICARD fl & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


ss - “ di E a 


“ e am - né : ; ; ta 
Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, oferecem seu novo esa 
? tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


(3963) 


] fánng | À NTONIO Rodrigues Grijó previne o pu, 

Venda em praça de quinta 6 fór 08, A blico para que não efectue transacção al- 

em Sobrado de Paiva a des euass o uso, Arion Jos 

O dia 10 do proximo- mez de outubro, | da Silva Brad do Clerigos “abiibanão ide 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 

leilões, sita no extincto convento de S. João 


sua confiança e illudindo a commissão do mes- 
mo Banco, se apossou ; quando em poder do 

Novo, se ha-de proceder á arrematação volun-| annunciante existe a competente decláração e 

taria de uma quinta denominada da Ferven- 

ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 


no verso dos titulos o respectivo pertence, o 
qual o dito snr. Braga riscou e inutilisou em 

Arouca, a qual se compõe de casas nobres €| am 

outras mais pequenas, de uma dita com en- 


ambos, sendo os numeros d'estes titulos 1230 
genho para moer azeite, de terras lavradias 


o 1231, e hoje tem o novo titulo o numero 
325. | 

e de matto, e de differentes campos e leiras, 

tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 


O annunciante protesta desde já por percas 
e d t já fi | 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, png qi E e a e es 
a quem so paga do fôro annual 10 alquei- 


a commissão. | 
Porto, 1.º de outubro de 1864. 

res de pão meado e tres gallinhas o do luctuo- io : y une CO 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4-— 1, bem como dos as pintos fóros: ERRATA 7 | 

Um de 71 alqueires de milho, 5 detrigo, N'este annuncio publicado no numero an- 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, tecedento sahiu por equivoco o nome de José 
uma gallinha ou 300 réis por ella o tres fran- Antonio da Silva Br aga, quando devo Ber, 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se Antonio José da Silva, Braga. + 


paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas NNA RITA, viuva, e filh 
gallinhas à igreja de Santa Maria de Sobrado E participam a Abra ds qm 


de Paiva. - U | 

A soas que teem frequentado a sua hospeda- 
- Outro de 31 alqueires do milho, 10 do [ja no largo da Pocinha, que mudou a 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal-| pora a rua do Entre-paredes n.º 7 4 
inhas. 


: «19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
i er Ford otres quartas de trigo nora, por isso, a continuação dos seus fre- 
Outro de 5 alqueires de milho, uma em guezes, e fará todas ns diligenciss para se= 


de trigo, uma gallinha e 2 io al d rem bem servidos. 
ânio: , 14 o 2 emeio almudes de: a mesma casa continuam a sahir car- 


Outro de 18 alqueires de milho, 6 de tri- ros, todos os dias, para Penafiol, Amarante, 


Bo, oito gallinhas e dous dias de geira de pot qto ai 
ois. Este fôro, que é pertença de um praso 

foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueire de trigo. 

Outro de seis gallinhas. | 

Outro de tres gallinhas. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
n'esta cidade, | 


Os titulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. 


E' escrivão da arrematação -— Lima. 


(3481) 


(4187) 


- 


OSÉ Baptista Pereira Viaúna, mudou o seu 
estabelecimento de relojoaria, da rua do 
Larsnjsl para | dal | 
2%? — Rua de D. Pedro — 24 
Vulgo rua do Bispo 


(4140) 


Estantes com vidraças para loja 
NV ENDEM-SE na rua das Flores, 290. 
ha io. | (412 


ab 


-- Prevenção 


ENDO-SE desencaminhado a Antonio Do- 
mingues Marques Romão, de Albergaria 
a Velha, uma carteira contendo diversos pa- 
peis, entre os quaes se achavam duas letras 
datadas de 3 de setembro ultimo, acceites 
pela gerecia do Banco Alliança d'esta cidade, 
ambas a 3 mezes, sendo uma com o n.º 164, 
de réis 3:0304000 e outra como n.º 165, de 
réis 6065000, já foi prevenida a gerencia do 
Banco do desencaminho, e previne-se o pu- 
blico para que não seja feita transacção al- 
guma sobre taes letras. 


Porto, 1.º de ontnbro de 1864. 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta a galera -CAM- 
PONEZA —. Os snrs. passageiros ve- 
nham legalisar suas passagens a casa 
do caixa João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, ou Congostas n.º 4, 


(4080) 
S. Miguel 


EA escuna — SEREIRA — capitão 
“Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 
outubro: para carga e passageiros tra- 
Li- 
4029) 


À Eme cta-se com Manoel Vicente Araujo 
(4180) Ima, Fonte Taurinanº 20, (di 


de todos 05 nego- 


Mudança de relojoaria | 


| LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED |8. Vicente de Cabo Ver- 


de, Montevideu e 
Valparaizo 


O magnifico vapor 
de los PAYTA ; 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 caval- 
los, deve sabir de Li- 
verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo, Leva sómente passageiros 
de 1.º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 dó 
proximo mez de outubro. 

Para mais informações dirijam-se sos agentes- 
n'eésta cidade, Alexandre Miller & C.*, rua dos In, 
glezes n.º 73, | alhos + (4021) 


Liverpool |. 


e O vapor ingloz — 

CASTILIAN S | CA- 
pitão William London, 
sabirá 2.º feira 3 de ou- 
tubro, ás 3 horas da 


tarde. 
- Consignatarios F, Chamiço, Filho & Bilva, a 
que se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (4167) 
ud : 

Liverpool 

O vapor inglez — 

RS BRAGANZA, —- capi- 

M tão + » «, sabido do 

PA Abate! Liverpool em 29 do mes 

à EE opa p. p, sabirá para alli 


segunda-feira 10 do 


corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverloy, 


(4168 


Ata 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 
London 
no british schooner — SURPRISE —, 
* capt, Rich Peek. o post pré 
- Freight for Wincs 20/' per ton. 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
“ Onavioda carreira — QUEEN OF 
THE TARF. . 
A escuna ingloza — QUEEN OP 
THE TAFF — dove estar para os car- 
regamentos do outono. (2996) 
Hull 
Ru A egahir no principio de outubro 
SAM, proximo a escuna ingleza — PRIN- 
Rida CESS ROYAL, — capitão William 
B. B. Mason, Hul, | 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller á« O.*, rua dos Inglezes n.º 


To gail on th8 10 proximo the fi- 
“Bristol -.- 
EM DIREITURA 
Mellon. 
(2862) 
73. 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J. Warne, sahc com 
brevidade por ter a maior parte dacar- 
ga prompt». (3549) 
“ Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o E ti Janeiro a nova barca 


db 


SED 


Roga-se por isso aos snrs. passa- 
geiros justos, o aos mais que queiram aproveitar os . 
bons commodos que a dita barca ainda em dispo- 


niveis, venham realisar suas passagensao escri) to o 
rua de a 
( 


rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, 
lomonte n.º 77. 2652) 
e 
Ilha de 8. Miguel 

Ta O patacho — S. JOSE' 2.º — a 

tara. eabir até 8 de outubro. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
Este ir de passagem dirija-se a José Peroira 
Santo Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50 a 54. 


(4052) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
ai» Joaquim Francisco Pinheiro, saho com 
rs & brevidade. 

ds Tem muito bons commodos pars 
conduz a pagar aqui ou no Rio de 


is “ A q 


R Ed 
passageiros, que 
Janeiro. 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


o É o : 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO — a sahir 
com brovidade: para carga e passagei- 
“ros tracta-so com o caixa, rua da Ale- 
grin, 97, ou com Gomes Lima & C.* 
Cima do Muro. “HP =" (8642) 


Rio de Janeiro 


did 


Vai sahir com muita brevidado a 
galera — SAUDADE — capitão Car- 
dia. Recebe carga e passageiros o tra= 
cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. 

Precisa-se. do um epr. facultativo. (3169) 


Rio Grande do Sul 


A nova e veleira barca — ARMIN- 
DA — a sahir em poucos dias. Ainda 
póde receber alguma carga miuda e 
passageiros, aos quaes offercce excel- 
lentes commodos. Mods rsqpueee 

“Tracta-so com José Carlos Ferreira Soares, ta 
ça de Santa Thereza n.º 50. (8190) 


" RioGrandedo Sul | 


did 


O patacho — MARCIAL — sabirá 
com muita brevidade:para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Antonio Luis 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 

(4028) 


107 


Rio Grande do Sul. 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 
ciel | e 


Recebe carga e passageiros. 
Tracta-se com Antonio Pires do 
Rio Junior, na rua de Bellomonte n.º 15, ou com 
o capitão. | (3899) 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE — capi- 
tão Joaquim Soares Estanislau, gahe 
brevemente. : 

Recebe carga e conduz passageiros, 
para o que, tracta-so com Manoel José Monteiro 


Er 


raga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 


Pernambuco 


A barca — 8. MANOEL 2.º — ca- 
pitão Pedro José da Roza, sahe breve - 
A mente. arado goias 
= Recebo carga c conduz passageiros, 
ra o que, tracta-go com Manoel José Monteire 
(4107) 


a 
Braga, rua das Oliveiras 1.º 46. pd 
Responsavel M. S. Carquea 
TYP DO COMMERCIO PO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 10€ 


